


Na capa: 
O desenho do copo il ustro o 

exortação de Amuleque: "E eu também 
vos exorto ( ... ) o vigiordes e orardes." 
(Alma 34:39) Ver "Clamai o Ele", p. 34. 
Primeira capa,: Irmãs Orando, de Lorry 

Winborg. Ultima capa : (Acima) 
Invocação, de A.D. Shaw; (Abaixo) 

Ilustração de Keith Larson. 

Capa da Seção Infantil: 
Quantos anima is você reconhece neste 

desenho? O pintor, Ston ley W. Go lli, deu 
a este desenho o nome de E disse Deus: 

Produza a terra criaturas viventes. 
(Ver Gênesis l :20-25.) 
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COMENTÁRIOS 

PODER ESPIRITUAL 

Ler Songdo-hui Pot (coreano) dá-me o 

sentimento de enorme poder espiritual. A 

mensagem da Primeira Presidência contém 

a palavra dos profetas vivos e ajuda-me a 

manter o compromisso com a verdade . 

Artigos a respeito dos santos de todo o 

mundo vivendo o evangelho de Jesus 

Cristo elevam-me pelos exemplos de vida e 

obediência aos mandamentos. Fico sensibi­

lizado ao tomar conhecimento de membros 

da Igrej a que se sacrificam para ajudar o 

próximo. 

Com freqüência cito as mensagens 

inspiradas nos discursos que faço e nas 

aulas que dou na Igreja. Sou grato pela 

parte que a revista desempenha no plano 

do Senhor para Seus filhos. 

Oh, OkHee 

Ala Nong Seong 

Estaca Kwang ]u Coréia 

TESOURO VALIOSO 

Sou uma estudante universitária de 21 

anos, cursando educação infantil. Leio a 

Liahona (espanhol) desde que era uma 

garotinha, e cada mensagem, cada história, 

tem contribuído para fortalecer meu teste­

munho. Considero a revista um tesouro 

valioso de luz e conhecimento. Sou muito 

grata ao Senhor por todos os exemplares 

da revista. 

Sei que meu Salvador vive e sinto o 

grande amor que tem por mim. Seu amor e 

bondade para comigo tornam-se mais evi­

dentes cada vez que ouço e sigo Sua voz, 

como me chega pelas páginas da revista. 

Sandra Maribel López Villarreal 

Primeiro Ramo de Sabinas 

Distrito Nueva Rosita México 

D PLAM • TE ABE O \DA 

Sou col mbiana, ma moro na Nova 

Scotia, Canadá. ou o único m mbr) de 

minha ala a fa lar e panhol. Imaginem 

minha alegria quando um mi ionário que 

fa la espanhol foi de ignado para minha ala! 

Ele não apenas vem da Colômbia, como 

também recebe e compartilha comigo a 

Liahona espanhola. Sinto-me grandemente 

abençoada por meu Pai Cele tial por poder 

ler em meu idioma artigo relaci nado ao 

evangelho. 

Lígia Angulo 

Ala Dartmouth 

Estaca Dartmouch Nova cotia 

ESCRITO PARA MIM 

Antes de minha conversão, costumava 

ler livros e revistas que nada faziam por 

minha espiritualidade. Tão logo fui bati­

zado, casualmente encontrei num exem­

plar de I..:Étoile (francês) o artigo Vinde a 

Mim, que me pareceu ter sido escrito espe­

cialmente para mim. 

O Espírito inspirou-me a lê-lo vária 

vezes e, a partir de então, desintere ei-me 

dos livros e revista do mundo. 

Leio cada número da revista e aprecio 

muito os artigos e te temunhos dos san­

tos de todos os lugares do mundo, porque 

seus testemunhos me ajudam a aumentar 

o meu. 

Recomendo a todas as pe oas a leitura 

e o uso das revistas da Igreja, para viverem 

melhor e sentirem o E pírito. 

Bokota B. Louison 

Primeiro Ramo de Kinsuka 

Distrito Kinshasa Masina Zaire 





MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA 

Joseph Smith e o 
Livro de Mórmon 

Presidente James E. Faust 

Segundo Conse lheiro na Primeira Presidência 

oseph Smith e o Livro de Mórmon estão no âmago da obra do Senhor 

Jesus Cristo nos últimos dias. Os profetas da Bíblia e do Livro de 

Mórmon sabiam de Joseph Smith e sua obra. A grande profecia de 

Ezequiel diz: 

"E outra vez veio a mim a palavra do Senhor, dizendo: 

Tu, pois, ó filho do homem, toma um pedaço de madeira, e escreve nele: 

Por Judá e pelos filhos de Israel, seus companheiros. E toma outro pedaço de 

madeira, e escreve nele: Por José, vara de Efraim, e por toda a casa de Israel, 

seus companheiros. 

E ajunta um ao outro, para que se unam, e se tornem uma só vara na tua 

mão." (Ezequiel3 7:15-17 .) 

A Bíblia e o Livro de Mórmon são um em nossas mãos. José do Egito tev 

uma visão dos nefitas e profetizou a respeito de Joseph Smith e do surgi~ 

mento do Livro de Mórmon: 
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Por que o Livro de 

Mórmon é a pedra angular 

de nossa religião? Porque 

é o centro de nossa história 

e teologia. É o texto para 

esta dispensação. 



"Porque ]o é verdadeiramente testificou, dizendo: O 

Senhor meu Deus levantará um vidente, que será um 
vidente escolhido para o fruto de meus lombos ( ... ) 

Portanto, o fruto de teus lombos escreverá; e o fruto 

dos lombo d J udá escreverá; e aquilo que for escrito 
p lo fruto d teus lombo e também o que for escrito 

pelo fruto dos lombos de J udá serão unidos, confundindo 
falsas dou trina apaziguando contendas e estabele~ 
c ndo paz ntre o fruto de t us lombos; e levando~os nos 
último , dia a conhecerem eu pais e também meus 

convênios, diz o Senhor ( ... ) 

E seu nom erá igual ao meu e será chamado pelo 
nome de u pai. E ele será semelhante a mim; porque 

aquilo que o Senhor fizer através de sua mão,... pelo 
poder do enhor, l vará meu povo à salvação." (2 Néfi 
3:6, 12, 15) 

O proce o de tradução do Livro de Mórmon foi um_ 
aprendizado para Joseph Smith. Quando o Senhor o cha~ 

mou, ele era um rapaz em in trução, simples e bastante 
comum ao olho do mundo. Isto, é claro, combinava 
com o padrão e criturí tico descrito por Paulo: "Ma 

Deu e colheu a coi a louca deste mundo para con~ 
fundir a ábia ; e O u e colheu a coisas fraca deste 

mundo para confundir a ~ rte ." (I Coríntios 1:27) O 
Pre ·idente Brigham Young identificou as qualidades 
vitai - para um ervo do enhor: " e um homem ( ... ) 

Je bom en o natural não (po suís e) qualquer qualifica~ 

ção me ior do que fidelidade e humildade uficiente para 
htl car ( ... ) o enhor a fim de adquirir conhecimento e 

( ... ) confiar ele para obter força, eu o preferiria 
( ... ) a alguém in truído." [General Church Minutes 
(l\1imaa Gerais Ja Igreja), 1 39-1 77, 23 de outubro de 
I 59, fwgina2.] 

Mas me ·mo o que ·ão humilde , il trado e d utriná~ 

vei - preci '<Hn de um me tre, b m omo d meio pelo 
quai: po .. am ·ab r o que o enhor pretende d l . Foi 

a -·im no ca ·o d Jo eph mith. Para ele, o E pírito atuou 

como mestre, e a tradução do Livro de Mórmon forne~ 

ceu a instrução. O processo de tradução ensinou ao 
jovem iletrado de Nova York lições imprescindíveis que 

foram vitais para seu chamado como profeta da 
Restauração. Da mesma forma que o Livro de Mórmon 
atua como a "pedra angular de nossa religião" 

(Ensinamentos do Profeta ]oseph Smith, página 189), assim 
também o processo de tradução foi a pedra angular da 

educação do Profeta. (Ron Esplin, memorando pessoal 
para o autor, 2 de junho de 1987.) 

O Livro de Mórmon foi fundamental para Joseph 
Smith entender as doutrinas do evangelho e seu próprio 

papel na Restauração. Certamente a Primeira Visão aler~ 
tou o jovem Joseph quanto a suas consideráveis respon~ 
sabilidades, mas ele só adquiriu um pleno entendimento 

por meio da tradução do Livro de Mórmon. A natureza 
de suas responsabilidades proféticas tornou~se clara 
durante os quatro anos que se passaram antes que lhe 

fosse permitido obter as placas; a confirmação de sua res~ 
ponsabilidade de traduzir o registro talvez só tenha che~ 

gado depois que ele estava de posse das placas e de lhe 
ter sido ordenado que tornasse o registro acessível a esta 
geração. 

O Senhor disse ao jovem Joseph: "E tu tens o dom 

para traduzir as placas; e este é o primeiro dom que te 
dei; e Eu te ordenei que não devias pretender nenhum 
outro, até que o Meu propósito fosse completado neste; 

pois não te concederei nenhum outro dom, até que a tra~ 
dução esteja completa." (D&C 5:4.) O Senhor deixou 
claro que o dom de traduzir, mesmo sendo transcenden~ 

talmente importante, era apenas o primeiro dom de 
]o eph; uma vez que a tradução estivesse completa, rece~ 

beria outros dons e re ponsabilidades. 
É intere ante observar quão rapidamente a missão 

profética de Jo eph Smith e revelou depois que o Livro 
de Mórmon foi traduzido e publicado. A autoridade do 
acerdócio e muita doutrinas do evangelho foram 

A liAHONA FEVEREIRO DE 1996 

4 



O processo de tradução do Livro de Mórmon foi 

um aprendizado para Joseph Smith. Ao buscar mais 

conhecimento a respeito do batismo, ele e Oliver 

·Cowdery receberam a visita de João Batista, que os 

instruiu a batizarem-se um ao outro por imersão 

-uma ordenança básica do evangelho. 

restauradas durante o processo de tradução. Uma vez 

encerrada a tradução, os primeiros missionários partiram 

sem demora e a Igreja foi organizada. Disto podemos 

concluir que o Livro de Mórmon era necessário tanto 

para tecer as tramas do manto profético de Joseph Smith 

como para estabelecer o alicerce para a restauração da 
dispensação da plenitude dos tempos. 

Ao trazer à luz o Livro de Mórmon, o jovem Joseph 

aprendeu linha sobre linha as coisas que precisava apren~ 

der para tornar~se o profeta da Restauração . Ainda 

assim, a educação de Joseph Smith prosseguiu após ter~ 

minada a tradução e por todas as suas responsabilidades 

e experiências subseqüentes. Sua consciência de tais res~ 

ponsabilidades aumentou. Ele certamente aprendeu 

muito com a dedicação do Templo de Kirtland a vtst~ 

tações registradas na seção 110 de Doutrina c 

Convênios. Mas o trabalho de ]o eph Smith com o Livro 

de Mórmon foi um alicerce necessário, a partir do qual 

ele pôde levar a obra adiante. A exortação bíblica d 

Tiago: "E, se algum de vós tem falta de abedoria, peça~a 

a Deus, que a todos dá liberalmente, e o não lança em 

rosto, e ser~lhe~á dada" (Tiago 1:5), in pirou ]o eph a ir 

ao Bosque Sagrado como parte de ua procura pe oal de 

salvação e entendimento. Da me ma forma, a vigoro a 

passagens do Livro de Mórmon a re peito d fé, arrepen~ 

dimento e batismo levaram a outra indagaçõe divina . 

O fruto de tais indagações foi abundante: o retorno de 

João Batista, a restauração do acerdócio e ua chave , a 

vinda de Elias, o profeta, e outros vi itante ceie tiai ·. 

Podemo esperar ataques crescente a Jo eph mith 

como profeta e ao Livro de Mórmon. atanás atacará o 

âmago da re tauração e de no a crença: o Profeta 

Joseph Smith e sua mis ão divina. Para qualquer indiví~ 

duo imparcial, a palavra in pirada de Jo eph ·ão mai 

do que adequada para ituá~lo como um grande profeta. 

Sua mis ão é um legado que e amplia a medida que o 
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estudio o descobrem mais a respeito da antigüidade e 
da raízes do que ele restaurou em sua plenitude. 

Não precisamos atribuir perfeição a Joseph Smith, 

como faz mo com o Salvador. A humanidade de Joseph 
mith era parte de sua força e credibilidade. Ele jamais 

alegou ser p rfeito, de modo que não devemos tentar 
atribuit·~ lhc algo que el próprio jamais reivindicou. Ele 
·alia que era apenas um bom m mortal com sentimen~ 

tos c impcrfciçõe humana , tentand honestamente 

cumprir ua mi são divina. Em um conselho dado a 
algun membro da Igreja, recém~chegados a Nauvoo, 
em 29 d outubro de 1842, o Profeta assim descreveu a si 
próprio: "Di e~lhes que eu era apenas um homem, e que 

não deveriam e perar que eu fo se perfeito; se es-peras~ 
m perfeição de minha parte, eu deveria esperar o 

me mo da parte dele ; ma se suportassem minhas fra~ 
qucza e a fraquezas d irmãos, da me ma forma eu 
uportaria ua fraquezas." [History of the Church 

(H i tória da Igreja), 5: 181.] 
A compl ta boa~D~ de Joseph ao registrar as censuras 

amora a do enhor é uma prova de que ele não escre~ 
veu vi ando vantagen pe oais. Um exem.plo disso 

encontra- e em Doutrina e Convênio 5:21: "E agora te 
ordeno, Meu rvo ]o eph, que te arrependa e andes 
mai retamente diante de Mim, não mais cedendo às per~ 

ua é do homen ." 
Ningu ~m jamai e tará realmente no caminho da con~ 

ver ão at ' d envolver p l meno uma emente de tes~ 

tcmunho de que ]o eph mith foi um profeta de Deus e 

de que o Livro de Mórmon é utro te tamento de Je us 
ri ·to. Além di o, o membro ·de ta Igreja devem acei~ 

tm, c ·eu · mi · ionário · d v m n inar, alguma verdades 
al-.oluta . ão da ·: 

1. Qu ' ]c ·u · é o ri · to, o alvador e R d ntor de 

mia a humanidade por mei de ua expiação. 
2. QtJc por intermédio de ]o eph mith, um pr feta 

cl~.: Dcm, o evangelho d ]e u Cri to foi r taurado m 

sua plenitude. 
3. Que o Livro de Mórmon é outro testamento de 

Jesus Cristo. 
4. Que todos os Presidentes da Igreja, desde Joseph 

Smith, possuíram sucessivamente ~s chaves e a autori~ 
dade que foi restaurada por intermédio de Joseph Smith. 

S. Que Gordon B. Hinckley é o profeta, vidente e 

revelador para o mundo hoje. 
O sinônimo para· a mensagem do Livro de Mórmon é 

"a palavra". Alma comparou a palavra a uma semente. 
Ao ser plantada no coração dos conversos, a semente 

começa a inchar dentro do peito, dilatar a alma e ilumi~ 
nar o entendimento. (Ver Alma 32:28.) A palavra e 
nossa fé na palavra são uma escadaria. Doutrina e 

Convênios nos diz: 
"Pois a palavra do Senhor é a verdade, e tudo o que é 

verdade é luz, e tudo que é luz, é espírito, mesmo o 

Espírito de Jesus Cristo. 
E o Espírito dá luz a todo o homem que vem ao 

mundo; e o Espírito alumia a todo o homem no mundo 
que atende à Sua voz." (D&C 84:45-46.) 

Não há como exagerar a importância do Livro de 
Mórmon na obra dos últimos dias. O Presidente David 

O. McKay contou certa vez uma história a respeito de 
seu pai, Bispo David McKay, o qual foi chamado, em 
1881, para servir como missionário na Escócia, sua terra 

natal. Ele realizou uma grande obra e presidiu o Distrito 
de Glasgow. Naquele ano, havia intensa perseguição 
naquela terra, e sempre que ele tentava pregar, as pessoas 
mandavam~no embora. Havia muita irritação com rela~ 

ção a qualquer coisa relacionada a nossa fé e suas ori~ 

gen . O antagonismo parecia aumentar a cada menção 

do nome de J oseph Smith. Falando de seu pai, o 
Pre idente McKay relata: 

"Certo dia, ele concluiu que a melhor maneira de 

atingir aquela pe oa eria pregar apenas os princípios 

imple , a expiação do Senhor Jesus Cristo, os primeiros 
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Devemos aceitar como verdade absoluta que o Livro 

de Mórmon é outro testamento de Cristo e que todos 

os Presidentes da lgreia desde Joseph Smith portaram 

sucessivamente as chaves e a autoridade que foram 

restauradas por intermédio dele, por mensageiros 

divinos como Pedro, Tiago e João. 

princípios do evangelho, e não prestar testemunho da 
restauração. Em um mês ou dois, ele ficou deprimido e 

abatido por um sentimento sombrio, de modo que não 
conseguia entrar no espírito da obra. Ele não sabia ao 
certo qual era o problema, mas sua mente obstruiu~se; 

ficou deprimido e aflito; e o sentimento de opressão pros~ 

seguiu até que o sufocou de tal maneira que ele se dirigiu 

ao Senhor e disse: 'A menos que esse sentimento seja 

removido de mim, terei que ir para casa. Não posso con~ 
tinuar a ter meu trabalho prejudicado desta maneira.' 

O desânimo persistiu por mais algum tempo até que, 

certa manhã, antes que o sol nascesse, depois de uma 
noite sem dormir, ele decidiu retirar~se para uma ca~ 

verna próxima ao oceano, onde sabia que estaria 

completamente afastado do mundo, e ali derramar a 

alma a Deus e perguntar por que estava oprimido por 

aquele sentimento, o que havia feito e o que poderia 
fazer para livrar~ se daquilo e seguir com eu trabalho. 

Começou a caminhar em direção a caverna. Ficou tão 
ansioso para chegar lá que começou a correr. ( . .. ) 
Algo parecia impeli~lo; ele precisava de auxílio. Entrou 

na caverna e disse: 'Ó, Pai, o que po o fazer para não 
ter mais este sentimento? Preciso livrar~me dele ou não 
poderei continuar nesta obra.' Então ouviu uma voz, 

tão distinta quanto a minha ne te momento, dizendo: 
'Testifique~lhes que Joseph mith é um profeta de 

Deus.' Lembrando~se do que havia decidido eis ou 

mais semana ante , e obrepujado por tal pen amento, 

ele alcançou a compreen ão de que e tava ali para uma 
missão e pecial e que não lhe dera a aLenção que mere~ 
cia. Então clamou em eu coração: ' enhor, ~ o I as~ 
tante', e aiu da caverna." 

O Presidente McKay pro · ·egue: "Aquele~ que o 

conhecem sabem da mi ão que ele realizou." f Cherished 
Experíences from the Writings of President David O. McKay 
(Experiências Preciosas dos Escritos do Presidente David O. 
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McKay), compiladas por Clare Middlemiss, Salt Lake City: 
Deseret Book Company, 1976, páginas 11-12. ] 

O Presidente Ezra Taft Benson teve uma experiência 
semelhante quando servia como missionário em South 
Shields, Inglaterra, em 1923. Ele contou: 

"Jejuamos e oramos sinceramente para que dissésse, 
mo apena coisas que tocassem o coração dos pesquisa, 
dor s e d pois fomos para a reunião sacramental. Meu 
c mpanh iro planejara falar sobre primeiros princípios 
d vangelho. Eu me preparara para falar a respeito da 
apo ta ia. 

O alã estava repleto, e havia um espírito maravi, 
lho o na reunião. Meu companheiro discursou primeiro e 
pr ~ riu uma men agem in piradora. Eu fui o seguinte, e 
di cur ei com uma liberdade que jamais havia experi, 
mentado em minha vida. Quando me sentei, dei,me 
conta de que não havia mencionado a apostasia. Eu 
havia falado a re peito do Profeta Joseph Smith e pres, 
tad meu te temunho de sua missão divina e da veraci, 
dad do Livro de Mórmon. Depois que a reunião 
terminou, vários não,membros me disseram: 'Hoje rece, 

b m um te temunho de que ua igreja é verdadeira . 
E tam prontos para o batismo'." (Ensign, julho de 1987, 
páginas 8-9.) 

A pedra angular su tenta o arco em sua posição; sem 
uma p dra angular, todo o arco de abará. Por que o Livro 
de Mórmon é a p dra angular de nossa religião? Porque é 

c ntro de nos a hi tória e teologia. É o texto para esta 
di p n açã . Nada teve prioridade sobre a tradução e 
publicaçã d Li v r de M 'rmon, e tudo o ma i preci ou 

p rar até qu e trabalh fo se terminado. Não 
hou Apó t l nt di o. D z dia ap' a publicação 
do Li ro d M 'rmon, a Igr ja ~ i rganizada. A publica, 

ão do Livro de Mórm n pr d u a obra mi ionária 
porque amu l mith pr i ava t'' ,lo em mão para 
pod r partir orno prim iro mi ionári da Igreja. A 

17 2 d D utrina Conv"ni d mon tram 

que as Autoridades Gerais não poderiam conhecer ple, 
namente o caráter divino da obra dos últimos dias até 
que o Livro de Mórmon fosse traduzido. 

Como jovem missionário, aprendi pessoalmente a 
importância da missão profética de Joseph Smith e do 
Livro de Mórmon na obra missionária . O Élder Wm. 
Grant Bangerter, o Élder Lynn A. Sorensen e eu, juntos 
com outros jovens dedicados, fomos missionários pionei, 
ros no Brasil, meio século atrás. Num determinado ano 
convertemos apenas três pessoas. Em 1986, no mesmo 
pais, 22.109 almas foram convertidas. Há hoje mais de 
100 estacas de Sião no Brasil. Há cinco estacas na cidade 
onde Élder Bangerter e eu, trabalhando como compa, 
nheiros, encontramos os primeiros membros da Igreja. 

Qual é a diferença entre aquela época e agora? Por que 
foi tão difícil no começo e os frutos são tantos atualmente? 
Em grande parte, foi o fato de que a única escritura de que 
dispúnhamos era a Bíblia. A única referência ao Livro de 
Mórmon vinha de nossos próprios testemunhos proferidos 
em uma língua estranha. Ao contrário de Samuel Smith, 
não tínhamos o Livro de Mórmon à mão para deixar com 
quem estivesse interessado. Somente depois que o Livro 
de Mórmon foi publicado em português é que a grande 
colheita de conversos aconteceu. O Senhor deixou claro 
que esta geração permanecerá sob condenação "até que se 
arrependam e se lembrem do novo convênio, mesmo o 
Livro de Mórmon." (D&C 84:57) 

Na seção 135 de Doutrina e Convênios, o Élder John 
Taylor escreveu a respeito do martírio de Joseph Smith, o 
Profeta, e de Hyrum Smith, o Patriarca, em Carthage, 
Illinois, em 27 de junho de 1844: "Joseph Smith, o 
Profeta e Vidente do Senhor, com exceção só de Jesus, fez 
mais pela alvação dos homens neste mundo do que qual, 
quer outro homem que jamais viveu nele." (D&C 135:3) 

O ábio Presidente Brigham Young, que morreu com o 
nome de Joseph Smith nos lábios, disse: "Honro e reve, 
rencio o nome de Joseph Smith. Deleito,me em ouvir falar 
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A tradução do Livro de Mórmon foi essencial para o 

plano do Senhor de 11realizar os Meus justos propósi­

tos para com os filhos dos homens" (D&C 17:9). Dez 

dias após a publicação do livro, a Igreja foi organi­

zada e a mensagem do evangelho começou a 

espalhar-se. 

a seu respeito e amo~o . Amo sua doutrina (. .. . ) Sinto o 
desejo de gritar Aleluia toda vez que penso que tive o pri~ 

vilégio de conhecer Joseph Smith, o Profeta que o Senhor 
suscitou ( . . . ) Ufano~me em dizer que, com exceção de 

Jesus, nenhum homem melhor já viveu ou vive sobre esta 
Terra. Sou sua testemunha." (Discursos de Brigham Young, 
páginas 459, 461.) 

Que sej amos todos suas testemunhas. Que nossas 
vidas sej am testemunhas do evangelho de Jesus Cristo 

que ele restaurou. Que nossos testemunhos ressoem com 

poder, autoridade e convicção quanto a Joseph Smith, o 
maior profe ta que jamais viveu, e quanto ao Livro de 

Mórmon, que ele trouxe à luz. A palavra .do Senhor a 
Joseph cumpriu~ se : 

"Os confins da terra inquirirão pelo teu nome, e tolo 
zombarão de ti, e o inferno contra ti se enfurecerá; 

Enqu anto os puros de coração, e os sábios, e o 
nobres, e os virtuosos, procurarão conselho, e autori~ 

dade, e bênção de tuas mãos continuamente." ( &C 
122: 1-2.) o 

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES 

1. Joseph Smith e o Livro de Mórmon estão no âmago 
da obra do Senhor nos últimos dias. 

2. O processo de tradução do Livro de Mórmon foi 
um aprendizado para Joseph Smith, e o livro foi funda~ 
mental para que Joseph entendes e as doutrinas do evan~ 
gelho e seu próprio papel na Restauração. 

3. Ninguém jamais es tará realmente no caminho da 
conversão até que desenvolva pelo menos uma emente 

de testemunho de que Joseph mith fo i um profeta de 

Deus e de que o Livro de Mórmon é outro testamento de 
Cristo. 

4. O Livro de Mórmon é a pedra angu lar de no ·a 
religião porque é o centro de nossa hi tória e teologia. 
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E u acabara de fazer 14 anos e meu bispo me havia 
convidado para matricular,me no seminário. 
Infelizmente, o convite de meu bispo veio exata, 

mente quando estava entrando em um sistema terrível 
de exam na escola, conhecido como Certificado Geral 
d Educaçã Secundária. Na Inglaterra (eu moro em 
Manches ter), referimo,nos a eles como GCSEs. E ali 
estava meu bispo convidando,me para o seminário, 
enquanto a tempestade de exames, deveres de casa, exa, 
mes simulados, projetos, testes e experiências que consti, 

tuem os GCSEs estava apenas começando. 
Conseqüentemente, apático era a melhor palavra para 

descrever minha maneira de encarar o seminário. Havia 
o estímulo de estudar na mesma classe que meu irmão 

EU 
CONHECIA , 
NEFI 
lain Saunders 

mais velho, mas isso logo desapareceu. Foi só quando 
decidi descobrir a veracidade do Livro de Mórmon 
que comecei a apreciar o que o seminário poderia fazer 

por mim. 
Quando comecei o curso, ensinaram,nos que Morôni 

10:4 era nossa escritura,chave para o ano. Eu havia mar, 
cado a escritura em vermelho e verde e sentira,me inspi, 
rado a pedir ao Pai Celestial um testemunho especial 

concernente à veracidade do Livro de Mórmon. 
Ao ajoelhar,me ao lado de minha cama para falar com 

meu Pai Celestial, percebi que não me preparara muito 
bem. Lembrei,me da passagem de Doutrina e Convênios 
em que o Senhor diz a Oliver Cowdery que ele "não (fez) 

outra coisa senão pedir" (D&C 9: 7). Eu sabia que estava 
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fazendo a mesma coisa e, quando orei ao Pai Celestial, 
não senti nada diferente, exceto a sensação de que era 
certo pedir. Mas não senti que tivesse recebido uma res~ 

posta a minha oração. Eu sabia que tinha que fazer tudo 
o que o Senhor me pedira antes de descobrir se o Livro 

de Mórmon era um livro de escrituras ou apenas um 
romance muito inteligente. 

Certa noite eu estava sozinho em minha casa. Minhas 
lições de casa já estavam terminadas, e, normalmente , 
esses momentos são oportunidades esperadas de sentar~ 
me em frente à televisão ou perder~me em um livro de 

ficção científica. Mas naquela noite não senti vontade de 
fazer nenhuma das duas coisas. 

Seguindo um impulso, fui para meu quarto e peguei 

meu exemplar do Livro de Mórmon. Bu 'quei O ' capítulo · 
finais da vida de N é fi, em 2 N é fi. 

De alguma forma, enti que eram apítulos importan~ 

te e, as im, fiz uma oração curta ' impl · ant ' , d' 
começar a e tudar, p dindo que o E pírito c ·tive · ·c 

comigo. Eu empr pedia a me ma oi a quando orava 
antes das aula do eminário, ma de , ·a ez meu pedido 
parecia significar mais. Percebi que preci ava entir aqu ~ 

las palavras enquanto as lia e, as im, comecei a l r a , 

escrituras em voz alta para mim me mo. 

À medida que lia um capítulo após outro, come ei a 
sentir como se realmente pudesse ouvir o próprio Néfi 

dizendo aquelas coisas a seu povo. Quando li obre eu 
amor pelo povo, senti as palavra de um profeta 

À medido que lia 
um capítulo após 

outro, comecei o sentir 
como se realmente 

pudesse ouvir o 
próprio Néfi: "E agora, 
meus queridos irmãos, 

( ... ) ouvi estas 
palavras e acreditai 

em Cristo" 
(2 Néfi 33:10). 
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clamando, cada sentença cheia de clamores angustiantes 
de um homem amoroso que havia servido a Deus 
durante toda sua vida. Li o capítulo 32, fascinado pelas 
palavras de um homem que subitamente se tornava bas~ 
tante real para mim. As coisas que ele disse são belas e 
certas. Quando virei a página e comecei a ler o capítulo 
33, minha empatia por esse homem era total. Não pude 
conter as lágrimas ao ler como esse profeta chorou dia e 
noite por seu povo, e então chorei com ele- desespera~ 

damente consciente de que aquelas palavras eram as 
últimas que temos dele no Livro de Mórmon. 

Interiormente 
me sentia cheio 
de fervor, 
animado com o 
conheci menta 
que me havia 
tomado o 
coração. Néfi 
era real. 

Terminei o testemunho final de Néfi com um nó na 
garganta e olhos lacrimejantes. No entanto, interior~ 
mente me sentia cheio de fervor, animado com o 
conhecimento que me havia tomado o coração. N é fi 
era um profeta de Deus, um homem real, com uma 

vida real. 
Muitas semanas depois de orar pela primeira vez para 

saber se aquelas palavras eram de Deus, eu havia cum~ 
prido minha parte na promessa de Morôni e recebera 
um testemunho que, espero, irá acompanhar~me para 

sempre. D 



A 1\ 

EXPERI ENCIA 
Heidi Ha rris 
ILUSTRADO POR CARY HENRIE 

Sempre encontrei felicidade fazendo o que os profetas 
recomendavam; assim, quando o Presidente Ezra 
Taft Benson nos instou a ler as escrituras diaria, 

mente, quis fazê,lo. 

Comecei, porém, a criar pretextos. Decidi que tinha 
muitas lições de casa para iniciar a leitura naquele dia. 

·Agi assim durante semanas, meses, enquanto minha 
consciência continuava a me incomodar. 

Uma noite, quando estava frustrada com a lição de 
matemática, ajoelhei,me para orar pedindo forças. Tão 
logo me levantei, a primeira coisa que vi foi o Livro de 
Mórmon sobre o criado,mudo. Peguei,o e comecei a lê, 

lo, não me dando conta do por quê, uma vez que ainda 
tinha muita lição de matemática por fazer. Terminei de 
ler um capítulo em 1 Néfi e retornei ao traiçoeiro pro, 
blema matemático. Descobri que podia resolvê,lo. 

Tomei a decisão de ser obediente. Leria o Livro de 
Mórmon todas as noites e saberia, então, e o tempo 
tomado com a leitura das escrituras se refletiria em mi, 
nhas notas. Várias semanas depois, de cobri que a leitura 
diária, embora tomasse algum tempo, ajudava,me nas 
minhas atividades escolares. Ainda tinha que fazer o tra, 
balho, mas a leitura dava,me um impul o a ma· , rnoti, 
vando,me de maneira única. ompr ndia o que 
estudava e tinha paciência para p r e erar em meus 
estudos. Não ó minha n ta melhoraram, como enti, 
me melhor mai feliz do que nunca. 

S você preci ar d uma pequena ajuda em sua vida 
atarefada, faça a xperiência. Tenho certeza de que sen, 
tirá uma diferença positiva. Os profeta sabem do que 
e tão falando! D 
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''UM REGISTRO ,.., 

T AO GLORIOSO'' 
O Livro de Mórmon não é simplesmente 

um livro que faz com que nos sintamos bem. 

É um documento celestial que nos ajuda 

a sermos bons. 

Robert L Millet 

E tamo te temunhando a aurora de um dia mais 

rcsplendente. Os profetas dos últimos dias emiti, 
ram um chamado que terá um impacto eterno 

sobre a Igreja e, p r conseguinte, sobre o mundo. Numa 
voz clara e egura, conclamam,nos a recebermos uma 

dádiva divina que nos tem sido oferecida durant~ anos, 
ma que algun não têm sido capazes ou desejosos de 

receber. Es a dádiva é o Livro de Mórmon. 

Ao falar de se grande livro, os profetas freqüente, 

mente têm feito referência a uma inquietante passagem 

de e critura. O Senhor declarou em 1832: 
"E m t mpos passados a vossas mentes se escurece, 

ram por cau a da de crença, porque tratastes com levian, 

dade a coi as que recebe te -
Vaidade e de crença e as que levaram a igreja toda à 

condenação." (D&C 84:54-55) 
A vaidade e a de cr nça mencionadas aparentemente 

on i tiam em tratar como relativamente irrelevante 

aquilo que o enhor havia cone did . "E e ta condena, 
ção", pro " cguiu o enhor, "descansa sobre o filhos de 

ião, ·im, ·obr todo -. 

recebido. Por exemplo, a Leman Copley, um ex,shaker 

recentemente convertido, foi dito: "O meu servo 
Leman será ordenado para esse trabalho, para que arra, 

zoe com eles [seu antigo povo, os Shakers], não de 
acordo com o que aprendeu deles, mas de acordo com o que 
lhe será ensinado por vós Meus servos; e, se assim fizer, Eu 
o abençoarei, do contrário, ele não prosperará." (D&C 

49:4, grifo nosso) 
A abordagem missionária de Leman Copley não deve, 

ria basear,se no que ele havia aprendido como shaker, 

m.as no que havia aprendido como santo dos últimos 
dias. Um incidente posterior, na história da Igreja, ilustra 
o poder desse princípio. Parley P. Pratt escreve a respeito 

de uma ocasião em que Joseph Smith e Sidney Rigdon 

discursaram para uma grande congregação: 
"Uma igreja m.uito grande foi aberta para que [Joseph] 

ali pregasse, e cerca de três mil pessoas reuniram,se para 
ouvi,lo. O irmão Rigdon falou primeiro e baseou,se no 

evangelho, ilustrando sua doutrina pela Bíblia. Quando 
terminou, o irmão Joseph levantou,se como um leão 

prestes a rugir; e estando cheio do Espírito Santo, falou 
com grande poder, prestando testemunho das visões que 
tivera, do ministério de anjos que desfrutara; e de como 

encontrara as placas do Livro de Mórmon e as traduzira 
pelo dom e poder de Deus. Ele iniciou, dizendo: 'Se E le · p 'rmanc crão ob e a cond nação até que se 

arr 'P 'ndam ' ·c l 'mbr m do novo convênio, m mo o 
Livro de Mórmon, e do mandam nto anterior que Multidões foram batizados na Filadélfia e nas regiões 

lhe · dei." (V< r·í ulo · 56-57) vizinhas após terem ouvido Joseph Smith testificar 

· ·anto - c rtamente foram in truído , ante d a 
o a ião, a levarem a ~rio a coi a que haviam 

sobre as visões que tivera e sobre como encontrara e 

traduzira as placas do Livro de Mórmon. 
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O Livro de Mórmon foi preparado por 

homens de visão profética, que viram 

os nossos .dias e abordaram questões 

específicas que iríamos enfrentar. 

ninguém mais teve a coragem de testifi, 

car a respeito de uma mensagem tão 

glorio a vinda do Céus e da descoberta 
de um regi tro tão glorioso, ele sentia 
que devia fazê, lo, por uma questão de 

ju tiça ao povo, deixando o resultado 
por conta de Deus"' [Autobiography of 
Parley P Pratt (Autobiografia de Parley P 
Pratt), Salt Lake City: Deseret Book 

Company, 1938, páginas 298-99] 
Aquela não era a ocasião para dei, 

xar uma mensagem que q u a lquer 
mini tro de qua lque r o u tra ig reja 

pude se prof rir. A reve lação de 
]o ·eph foi uma reve lação indepen, 

dente, e seu te temunho, um testemu, 

nho independente. O res ul tado do 
ermão d J o eph na Filadélfia? "Toda 

a congregação ficou atônita; todos 

ficaram e letrizados, tomados pe lo 
en o da verdad , e do poder pelo qual ele fa lou e pelas 

maravilha qu el re latou. ( . . . ) Mul tidões fo ram 
batizada na Filadélfia e na regiões vizinhas." (lbid., 

página 299.) 
cvcmo evitar a tendência de viver no passado. 

E · t , na verdade, foi um do problemas iniciais do 

Apó tolo Paulo. Tal como muito de sua época, Paulo 
estava atra ·ado uma di pcn ação. Ant de ua con, 

versão, rc u:ou uma rcv lação orr nte m n me da 

fidcli lndc a uma antiga. Mas "quando Paulo fez aquela 
mudan a em ·ua própria vida, tornou, e útil para a 

ntão atual obra do nhor, e todo o eu aprendizado e 
experi "ncia :lo pa ado foram canalizado para a 

di spe ns a ç ão adequ ada na qual vivia. E como é 
conosco? ( ... ) Será que realmente captamos o espí, 

rito da res tauração , ou ainda avaliamos o Livro de 
Mórmon pelo tex to da Bíblia e pelas tradições dos 
manuscritos? ( ... ) Não queremos estar uma dispen, 

sação atrasados nesses assuntos. ( ... ) Asseguremo, 

nos de que a es trada que percorremos, tanto coletiva 
como individualmente, nos leva a N ova Jerusalém, e 

não de volta a Atenas ou Roma." [Robert]. Matthews, 

"What Is a Religious Education ?" (0 que É Educação 

Religio a?) , discurso para o corpo docente de Educação 
Religiosa, Universidade Brigham Young, 31 de agosto 

de 1989, páginas 16-17.] 
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O QUE É A CONDENAÇÃO? .................. 

A omissão em proclamar a mensagem da Restauração 
parece ser um assunto sério aos olhos do Senhor. Por 
que? Em princípio, tal negligência nos impede de receber 
o espírito de testemunho. Na primavera de 1984, o 
Élder Bruce R. McConkie, do Quórum dos 
Doze Apóstolos, sugeriu a um pequeno grupo 
de instrutores do Livro de Mórmon que 
talvez, em nossa ânsia de sermos aceitos 
como cristãos em um mundo reli~ 
gioso às vezes hostil, nos sintamos 
inclinados a deixar de lado o 
Livro de Mórmon e a Restauração, 
no esforço de fazer amigos e mostrar 
que somos como eles. Observou ainda 
que somente quando enfatizarmos com amor e humil~ 
dade as diferenças-o que realmente temos a afere~ 
cer-teremos a quantidade e qualidade de conversos que 
o Senhor e Seus profetas descreveram. 

·Num sentido mais amplo, a condenação à qual sere~ 
fere o Senhor em Doutrina e Convênios pode ser o fra~ 
casso em usufruir um maior poder espiritual. Aqueles 
que não aplicarem as lições dadas pelo Senhor no Livro 
de Mórmon não poderão usufruir plenamente os suaves 
influxos do Espírito. Poderão deixar de receber a infusão 
de fé que o livro pode fornecer-fé que fortalece a fir~ 
meza de propósito e dá coragem em tempos de inquieta~ 
ção. Certamente, quanto mais ignorarem o Livro de 
Mórmon, tanto mais sua mente e coração deixarão de 
ser moldados pelo poder lógico e transformador do livro. 
Como resultado, sua capacidade de distinguir o que é 
espúrio e irrelevante poderá ser obscurecida. 

A condenação da qual o Senhor fala pode muito bem 
referir~se a privilégios celestiais ainda futuros. "Nossos 

lares não serão tão fortes", advertiu o Presidente Ezra Taft 
Benson, "a não ser que estejamos usando [o Livro de 
Mórmon] para levar nossos filhos a Cristo. Nossas famí~ 
lias podem ser corrompidas pelas tendências e 

ensinamentos do mundo, a não er que aibam com 
usar o livro para expor e combater a fal idade d ocia~ 

lismo, a evolução orgânica, o racionalismo, o humani mo, 
etc. Nossos missionários não erão tão eficient a não 
que o estejam divulgando. ( ... ) No a aula na lgr ja 
não estarão cheias do Espírito a não er qu t nham 

como padrão." [A Witness anda Warning: A 
Modem~day Prophet Testifies of the Book of 

Mormon (Um ~ t munho e uma 
Advertência: Um Prof; ta d 11 mpo 
Moderno Te tifica obr Livr d 
Mórmon), Salt Lak ity: De ·cret 

Book Company, 1988, página 6.] 
A promessa do Senhor é clara c 

direta: "Pois vos perdoarei o vo o 
pecados com este mandamento-perman ~ 

cei firmes em vossas mentes em solenidad e espírito de 
oração, prestando ao mundo todo testemunho das coisas que 
vos são comunicadas." (D&C 84:61; grifo no so.) 

ESCRITO PARA A NOSSA ÉPOCA 

A Bíblia fornece poucas evidência de que cri~ 

tores~profetas prepararam aquelas men agen para qual~ 
quer outra ocasião além de sua própria época. im, 
Isaías, Daniel, Paulo e João, entre outro , viram falaram 
a respeito do futuro distante, mas uas palavra foram 
dirigidas às pessoas de seu próprio tempo. Ele nunca 
dirigiram diretamente aquele que algum dia iriam ler 
seus pronunciamentos. 

Quão diferente é o Livro de Mórmon! Ele foi pr parado 
por homen de vi ão profética, que viram no o dia c 
abordaram que tõe e p cífica qu iríamo nfrcntar. A 
comovente palavra de Morôni al rtam~no quanto a rclc~ 
vância contemp rânea do Livro de Mórmon: "Ei qu · cu 
vos falo como e e tivé ei presente e, contudo, não 
estais. Ma eis que Jesu Cri to vos mo trou a mim c co~ 
nheço as vossa obra ." (Mórmon 8:35) 

O Presidente Benson ob ervou que aquele que 
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re umiram os registros escolheram "as 

histórias, discursos e acontecimentos 

que seriam mais üteis para ( ... ) Se 

eles viram nossos dias e escolheram 

as coisas que seriam de maior valor 

para nós, não é assim que devería~ 

mos studar o Livro de Mórmon? 

veríamos perguntar constante~ 

mente a n"s mesmos: 'Por que o 

enhor inspirou Mórmon (ou 

Morôni ou Alma) a incluir tal coisa 

m s u regi tro? Que lição posso 

apr nder di to, que me ajude a 
viver ne te dia e época?,, [A 

Witness and a Warning (Um 

1( stemunho e uma Advertência), 

páginas 19-20.] 
Cada um de nossos livros de 

e critura é inspirado. Mas o 

Livro de Mórmon possui um 
pírito p culiar. "Há algo mais, 

no Livro de Mórmon, explicou o 

Pr idente Benson. "Há um poder 

no livr que começará a fluir em sua 

vida no momento em que iniciarem 

um tudo ério do livro. ( ... ) As 

e critura ã chamadas 'as palavras 

da vida' (Ver D&C 84:85), e em 

nenhum outro lugar i to é mais ver~ 

dad iro do qu n Livro d 

Mórmon. Quando com çarem a 

ntir b m1 e ed d a palavras, 

cn ontrarão vida cada v z mai 

abundante." [A Witness anda 
\ ' arning (Um 1( temunh c uma 

Adv rtênch ), púgina 21-22.] 
Livro de Mórmon não é im~ 

..,­
/ 

I 

, 
iJ 

ple mente um livro que faz com que no 

·intamo bem; é um do umento cele tial que 

Um preço grande demais foi 

pago, para que o 

Livro de Mórmon 

seja descartado ou 

ignorado. O próprio 

Senhor testificou: 
11Assim como vive o vosso 

Senhor e vosso Deus, a tradu­

ção é verdadeira.11 

nos ajuda a sermos bons. Não é 

apenas um convite para vir a 

Cristo; é um padrão para se alcançar 

esse supremo privilégio. Não é 

somente um livro sobre religião. Ele 

é religião. O Senhor disse: 
"E eles permanecerão sob essa 

condenação até que se arrependam 

e se lembrem do novo convênio, 

mesmo o Livro de Mórmon, e dos 

mandamentos anteriores que lhes 

dei, não somente falando, mas 
agindo de acordo com o que 

escrevi-
Para que produzam frutos dig~ 

nos do reino de seu Pai; caso 

contrário, está para se derramar 

sobre os filhos de Sião um julga~ 

) menta e praga." (D&C 84:57-58; 
grifo nosso.) 

Nosso desafio não é apenas estu~ 

dar o Livro de Mórmon: precisamos 
vivê~ lo! 

Por gerações, após a chegada de Leí à 

América, reis e profetas inspirados 



Ao chegar ao final do registro, 

Morôni declarou: "Porque se 

aproxima rapidamente a hora 

em que ( ... ) o Senhor Deus 

dir-vos-á: Não vos anunciei 

minhas palavras, que foram 

escritas por este homem como 

alguém que clamasse dentre os 

mortos, sim, como alguém que 

falasse do pó?" 

empunharam a espada de Labão em 
defesa de seu povo. Aquela espada era 
um sinal, uma lembrança de que ape, 
nas por meio do auxílio do Senhor os 
indivíduos ou nações podem ser liberta, 
dos de seus inimigos. Ela também sim, 
balizava algo mais-o preço a ser pago 
pela boa educação escriturística e, con, 
seqüentemente, espiritual. Os leítas 
precisavam das placas de latão para 
preservarem sua linguagem e sua inte, 
gridade religiosa. Mas um homem iní, 
quo bloqueou,lhes o caminho. Deus 
ordenou então que Néfi derramasse o 

sangue de Labão para obter os registros sagrados . As 
escrituras são sempre obtidas e prese rvadas por um 
preço. 

E assim é com relação ao Livro de Mórmon. Muito 
sangue foi espalhado através dos séculos, muitas lágrimas 
foram derramadas, um preço grande demais foi pago, 
para que o Livro de Mórmon seja destruído, descartado 
ou ignorado. O próprio Deus prestou solene testemunho 
do Livro de Mórmon: " [Joseph Smith] traduziu aquela 
parte do livro que Eu lhe ordenei, e assim como vive o 

vosso Senhor e vosso Deus, a tradução é verdadeira." (D&C 
17:6; grifo nosso.) 

N as palavras de um Após tolo moderno, "Este é o 

testemunho de Deus a respeito do Livro de Mórmon, no 
qual a Deidade garante sua autenticidade mediante . ua 
própria divindade. Segue,se que o livro é verdadeiro, ou 
então Deus cessa de ser Deus. Não exi te nem pode exi ·, 
tir linguagem mais podero a ou formal conhecida pelo 
homens ou de use . " (Bruce R. McConkic, A Lialwna, 
julho de 1982, p. 57.) "Há con cqüências clcrnas que 
dependem de nossa reação a este livro?", perguntou o 
Pre idente Benson. Ele próprio rc pondcu: " ' im, será 

para no sa bênção ou para no sa condenação." f A 
Witness and a Warning (Um Te ·tcmunho c uma 
Advertência), página 7.] 

A própria salvação e tá em jogo aqui. Morôni deixou 
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isso b m claro ao encerrar e selar o registro: "E exorto, 
v a que recordeis estas coisas; porque se aproxima rapi, 
damente a hora em que sabereis que não minto, pois 
ver,me,eis no tribunal de Deus; e o Senhor Deus dir, 

vos,á: Não vos anunciei minhas palavras, que 
foram escritas por este homem como 
alguém que clamas e 
dentre o morto , sim, 
como algu ... m qu falasse 
do pó?" (Morôni 10:27) 

Para o que e tão fora da fé, 
o Livro de Mórmon requer uma 
d ci ã . Ela p d vir do céu ou não. 
Aqu 1 s que buscam salvação devem encarar este 
a unt h ne tamente; não podem simplesmente ban_i,lo 

do pensamento com um aceno da mão. Para os membros 
da lgr ja, Presidente Benson declarou: "Todo santo dos 
últimos dias deve fazer do estudo deste livro uma ativi, 
dad per ne. De outra forma, estará pondo a alma em 
perigo neglig nciand aquilo que poderia dar unidade 

piritual intelectual a toda a sua vida." [A Witness 
anda a Waming (Um Testemunho e uma Advertência), 
página 7- 8.1 

OS SANTOS, O LIVRO E O FUTURO 

Atualm nte, c nforme a d terminação profética, 
milhar d anta do últimos dias pa aram a pesquisar 
o Livro d M ... rm n; muito começaram a experimentar 
eu utll, por ... m infalív 1, pod r antificador. Eles passa, 

ram a ntir cada v z mai um de ejo veemente de reti, 
dão e da coi a do E pírito, uma n ibilidade maior 
para com o outro , uma av r ão ao pecado. Muito e 
ent regaram ao enh r, d ejand c nh cer Seu cami, 
nho · c viver de acordo com ua v ntad . Para , c r, 
tamcntc não há ma i , condenação. 

"E do céu , enviarei ju tiça; e da terra farei brotar a 
v rdaJ c para dar te temunho do Meu Unig"nit ; ua re , 
urreição d ntre o · morto ; im, tamb ... m a re urr ição 

de todos os homens; e farei que a justiça e a verdade var, 
ram a terra como um dilúvio, a fim de ajuntar Meus elei, 
tos das quatro partes da terra em um lugar que prepararei, 
uma Cidade Santa, para que Meu povo possa cingir seus 

lombos e esperar o tempo da Minha vinda; porque ali 
estará Meu tabernáculo, e se chamará Sião, 

uma Nova Jerusalém." 
(Moisés 7:62) 

Tal bênção não 
virá sem opostçao. 

Ignorância e preconceito sobejarão entre os indife, 
rentes e os ímpios. Mas, em meio a tudo isso, a obra 

do Senhor, com o Livro de Mórmon erguido como um 
estandarte para as nações, irá avante. Como explicou 
Morôni a Joseph Smith: "Os que não estiverem construí, 
dos sobre a Rocha procurarão destruir esta igreja; mas, 
quanto mais oposição sofrer, mais ela crescerá." 
[Messenger and Advocate (Mensageiro e Advogado), 
2: 199.) 

Todas as escrituras testificam que virão tempos perigo, 
sos, que a iniqüidade aumentará e a malevolência multi, 
plicar,se,á, antes que o Filho do Homem venha para 

reinar como Rei dos reis e Senhor dos senhores. Antes 
dessa época, antes que os orgulhosos e os iníquos sejam 
queimados como restolho, os que tomaram sobre si o Seu 
nome encontrarão segurança somente em lugares santos. 
Pois somente os santificados-aqueles que entregarem o 
coração a Deus (Helamã 3:35), que tiverem os olhos 
fitos na glória de Deus (D&C 88:67-68) e que, como 
Deus, encararem o pecado com horror (Alma 
13: 12)-serão capazes de resistir ao violento ataque que 
Sataná empreenderá contra eles. Estou convicto de que 
o Livro de Mórmon será um dos poucos mastros ao qual 
no poderemos cravar naquele dia futuro. N z 

w 
I 

Que Deu nos conceda vigor, em nossos sagrados I 

e forço , para cuidar desse volume contemporâneo e ~ 
eterno. Então, tendo feito tudo, descansaremos nossa ~ 

o 
•<( 

alma eternamente junto àqueles que pagaram um preço ~ 
~-tão caro para pre ervá,lo e trazê,lo à luz. D -
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SEM 
MEDO 

Okoro Onyebuchi 

Não me sinto confiante ao falar com 

as pessoas. Mas depois de estudar o Livro 

de Mórmon, tive o deseio de partilhar 

o evangelho. 

Moro m Lago, Nig'ria. 

Quando tinha 13 ano , um 
ca al de mis ionário , Éldcr 

Sister Grinshaw, começou a vi itar,no . 
Ensinaram,nos o evang lho, ma n 

início eu não estava int r ada. 

Com o passar do tempo, com c i a 
ouvi,los atentamente e a fazer pergun, 

tas, às quais eles responderam ati fato, 

riamente. No entanto, eu ainda não 

acreditava neles tota lmente plan , 
java recusar o bati mo. 

No dia de nossa última pal stra, 
pediram,nos que orá semo incera, 

mente sobre o que nos haviam en i, 

nado. Minha oração toe u,m tanto 

que decidi ser batizada com minha 
família. 

Depois do batismo, comecei a estu, 
dar o Livro de Mórmon, com jejum e 

oração freqüentes. Não sentia corag m 
suficiente para partilhar meu conh ci, 

mento recém,descoberto com outras 

pessoas. Mas à medida que e tudava, 
comecei a sentir um forte desejo d 
levar uma vida reta. 

Depois que terminei o Livro de 

Mórmon, meu testemunho se tornou 
muito forte. Aproximadamente doi 
anos depois de me filiar à Igreja, um 
repentino desejo de partilhar o evange, 

lho tomou conta de mim. Comecei a 
sentir paz interior. Comecei a falar com 

meus amigos sobre a Igreja com uma 
coragem que não sentira antes. E tam, 

bém comecei a partilhar meu testemu, 

nho na reunião de jejum e testemunho. 

Minha família estava urpresa com 
meu crescimento e piritual, e cu~ 

corações estavam ch ios d alegria. 
medo e a timidez habituais haviam 

subitamente desparecido. Estou con, 

vencida de que a Igreja de Je us Cristo 
dos Santos dos Último Dias é a única 
igreja verdadeira na Terra hoje. D 



A 

UMA LAMPADA 
Carmen Rodriguez de Fuentes 

O Livro de Mórmon ilumina cada 
faceta de minha vida. 

Não consegui dormir direito naquela noite. Não con~ 
·eguia livrar~me do desfile de pensamentos confu~ 
o qu me inquietavam a mente. Procurando 

apaziguar~me, or i ao enhor p rguntando~Lhe como 
poderia umprir minha brigações e er boa esposa e boa 
mãe m meio à iniqüidade do mundo. Estava muito preo~ 
cupnda 'm omo ajudar minha filhinha d um ano acres~ 
ccr s m - ontaminar com a imoralidade que 

frcqü nt 'ment' vemo ' ou ouvimo no filme , na mú i~ 

ca -, na tdcvi ·ão outro · m io de comunicação, me mo 
quando ·omo · cuidado o · ao lecioná~lo . 

Ao orar, lembr i~m de r pcnt de uma parte de um 

· conselho de Mórmon. Ele escreveu a seu filho Morôni, 
após presenciar os horrores da guerra e a iniqüidade exis~ 
tente entre os nefitas dissidentes: "Sê fiel em Cristo; 
oxalá não te aflijam as coisas que te escrevi" (e neste 
ponto pensei: ou as coisas que você viu, leu ou ouviu) "a 
ponto de causar~te a morte, mas possa Cristo animar~te, 
e possa ( ... ) a esperança de glória e da vida eterna per~ 
manecerem em tua mente para sempre" (Morôni 9:25). 

Era exatamente o conselho que precisava naquela 
noite de insônia. De novo, o Livro de Mórmon tinha 

vindo em meu socorro! 
O Livro de Mórmon tem sido muito eficaz para eli~ 

nünar os pensamentos negativos ou deprimentes que 
me ocorrem. Mais que isso, como palavra de Deus, tem 
sido "lâmpada para os meus pés ( ... ) e luz para o 
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~A R A MEUS P E S 

meu caminho" (Salmos 119: 105). 

Li o Livro de Mórmon pela primeira vez cerca de um 
ano após meu batismo. Lembro~me bem da noite em que 
obtive o testemunho desse registro sagrado. A visão que 
Néfi teve de eventos futuros, nos capítulos de 11 a 15 em 
1 Néfi, gravou~se em minha mente com surpreendente 
clareza, e senti que podia testificar sobre tudo o que ele 
escreveu. 

Enquanto estudava o Livro de Mórmon no seminário, 
li~o inteiro em um mês e gravei no coração algumas refe~ 
rências que sempre me ocorrem quando preciso delas. 

Desde aquela época, li o livro várias vezes. Os ensina, 
mentos do Livro de Mórmon são a lâmpada com que 
examino decisões em minha vida. 

Como missionária, soube que o Livro de Mórmon 

ILUSTRADO POR MATAUMU TOELUPE ALISA 

confirmava o que os índios de meu país, a Guatemala, 
sempre souberam por lendas e tradições a respeit d 
seus antepassados e do ministério do Salvador entre 
eles. Durante a missão obtive apoio espiritual do livro, 
uma vez que os membros de minha família, que não 
aprovavam minha decisão de servir, não me ofereceram 
nenhum. 

Mais tarde, quando algumas aulas na univer idade 
pareciam contradizer os ensinamentos do evange lho, o 
Livro de Mórmon foi minha barra de D rro. Fortaleceu 
minha fé e tive oportunidade de compartilhar o livro e 
meu testemunho com alguns colegas. 

Antes de me casar, trabalhei como professora. Um dia, 
estando com o horário livre, fechei a sala e comecei a ler 
o Livro de Mórmon. Embora geralmente me considere 
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uma p s oa feliz, que tenta ver o lado bom das situações, 
naqu la ocasião estava muito deprimida. Estava cansada 

de certas lutas em minha vida. Nunca tinha pensado em 
sui ídio não cogitava dele, mas lembro~me de ter pen~ 
sado: Deve ser agradável passar pelo véu. Se o Senhor me 
chamasse agora a Sua presença, talvez as coisas fossem 
melhores. 

Li entã a palavras em Alma 5: 15: "Exercereis fé ( ... ) 

para apre entar~vos diante de Deus e serdes julgados -de 

acord com a obra feitas no corpo mortal?" Continuei 
lendo e cada linha penetrava~me a mente e o coração, 
principalm nte parte do verso 2 7: "Poderíeis dizer, dentro 

de vó me mo , e fô seis chamados pela morte neste 
mom nto, que hav is sido suficientemente humildes? Que 

vo a v timenta foram limpas e embranquecidas pelo 
angue d Cristo?" 

Im diatam nt me envergonhei ante o pensamente 
pu ril d qu minha mi ã ne ta Terra já pudesse estar 

completa. D d aquela ocasião tenho recebido bênçãos 
abundant ne ta vida, e ei agora que ainda tenho 
muito que aprender. 

Para nl u marido e u, o Livro de Mórmon é uma 
parte important de n o ca amento. Está presente nas 
no 'a onvcr a diária . Além disso, confiamos nele ao 
a na li 'armo , problema tomarm decisõe importantes. 
Tentamo ' , om Néfi, "aplicar t da a e crituras a nós" 

(1 Néfi 19:2 ). o tamo d mant r como no so ideal e 
m ta n d , ri ão qu ]a ó n d u de n o ant passa~ 
1os, o , lamnnita , i c , u dia : "E i que marido amam 
a , c 'PO a e a , po a , amam o marido ; e o marido e 

a , C ' PO ' a ' amam LI' filh "Oa ó 3:7). 
A pó , no o a amento, foi n c ária uma cirurgia 

para que eu pudesse engravidar. Tinha medo da cirurgia 
porque, na adolescência, sofrera problemas cardíacos. 

Embora tivesse sido tranqüilizada pelo médico, receava a 

anestesia, pensando que, de algum modo, ela poderia 
afetar~me adversamente. Na noite anterior à operação, 
meu marido permaneceu comigo no hospital e lemos o 

Livro de Mórmon juntos. Quando o sedativo começou a 
fazer efeito, as seguintes palavras de Mórmon vieram~me 

à mente: "Não sabeis que estais nas mãos de Deus? Não 
sabeis que ele tem todo o poder?" (Mórmon 5:23). 

O despertar após a cirurgia foi uma experiência desa~ 

gradável. Não conseguia falar. Ouvia a voz de meu 

marido e queria falar, para agradecer~lhe o apoio, mas 

não conseguia. Minhas condições físicas estavam tão 
limitadas, que pensei em Alma, o filho, quando caiu 

punido por um anjo e passou dois dias mudo e paralizado 
(Ver Mosias 27:10-23 e Alma 36:5-23). Lembrei~me 
que, na ocasião, Alma nasceu para uma nova vida, arre~ 

pendendo~se a fim de cumprir sua importante missão, e 
dei~me conta de que sofria, pela minha própria experiên~ 

cia, para cumprir a importante missão da maternidade, 
de fornecer corpos para os filhos do Pai Celestial. 

O Livro de Mórmon ilumina cada faceta de minha 

vida. Sei que é um registro para os nossos dias, e muitas 
vezes tenho vertido lágrimas de gratidão por aqueles 
nobres e grandes homens que o escreveram-Néfi, 
Alma, o rei Benjamim, Helamã, Mórmon, Morôni e 

t do os outros que confiaram nas ordens do Senhor. 
Eles produziram uma obra para salvar a alma daqueles 
que forem fiéis às ordens do Senhor um povo que eles 
não conheceram, mas que viram por meio dos olhos de 
ua grande fé (Ver Mórmon 8:35). D 
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HISTÓRIAS DO LI V RO DE MÓ RMON 

''''''''''''''''' O assassinato do juiz supremo 

O coração de Néfi estava cheio de mágoa por ver tão gran~ 

d iniqüidade entre eu povo. 

Hclamã 7:6- 7 

Pessoa· qu passa 

multidão reuniu ~ ·e ali, imaginand por qu 

tri ·te. 

Hclnmã 7:11 

tava tã 

Homens iníquos tornaram~se juízes dos Nefitas . Eles puni~ 

amos justos, mas não os injustos. 

Helamã 7:4-5 

O jardim de Néfi ficava perto da estrada que conduzia ao 

mercado principal da cidade de Zaraenla. Ele foi para a 

torre do jardim e orou. 

Helamã 7:10 

Quando Néfi os viu, disse~lhes que estava triste por causa 

de ua iniqüidad s. Pediu~lhes que se arrependessem. 

Helamã 7:12-14, 17 
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Ele advertiu~os de que poderiam perder suas casas e suas 

cidades e que o Senhor não os ajudaria em sua luta contra 

os inimigos, se eles não se arrependessem. 
Helamã 7:22 

' f•'~ f 'ftlJ'UIIfli!'IBI, 

Ele disse que o Senhor não destruiria os lamanitas. Todavia, 

se os nefitas não se arrependessem, eles seriam completa~ 
mente destruídos. 

Helamã 7:23, 28 

Algumas pessoas concordaram com os juízes iníquos; outros 

acreditaram em Néfi. Eles sabiam que ele era um profeta e 
falava a verdade. 

Helamã 8:7-9 

Disse ~lhes que eram mais iníquos que os lamanitas, porque 

eles (os nefitas) conheciam os mandamento mas não 
obedeciam. 

Helamã 7:24 

Alguns dos juízes iníquos estavam lá. Eles queriam que apri~ 

sionassem Néfi por falar contra eles e suas leis. 
Helamã 8:1-4 

Néfi disse ao povo que eles se tinham afastado de Deu e 

seriam punidos logo, caso não se arrependessem. 
Helamã 8:25-26. 
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Sua destruição já estava começando; ele disse: "Eis que, seu 

juiz ( ... ) jaz em seu sangue; e ele foi assassinado por seu 

irmão, que ambiciona ocupar a cadeira de juiz., 

Helamã 8:27 

Quando viram Seezorã, o juiz supremo, deitado em seu san­

gue, caíram por terra, com medo. Agora eles sabiam que 

Néfi era um Profeta. 

H lamã 9:6-7 

A pcs.soas pensaram que o 

nado Se·czorã. 

Helamã 9:8 

Cinco homens saíram da multidão e correram para a cadei­

ra do juiz, a fim de ver. Eles não acreditavam que Néfi fosse 

um profeta de Deus. 

Helamã 9:1-2 

Os servos de Seezorã já o haviam encontrado assassinado e 

corrido para contar ao povo. Eles voltaram e encontraram 

os cinco homens caídos. 

Helamã 9:3-5 

Eles lançaram os cinco homens na prisão, depois espalha­

ram a notícia, pela cidade de que o juiz supremo tinha sido 

morto e que os assassinos estavam na prisão. 

Helamã 9:9 
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No dia seguinte, o povo foi para onde o juiz supremo seria 

enterrado. Os juízes que haviam estado no jardim de Néfi 

perguntaram onde os cinco homens se encontravam. 

Helamã 9:10-12 

Descobriram que os cinco homens eram aqueles que tinham 

corrido do jardim de Néfi para a cadeira do juiz. 

Helamã 9:14 

Sabendo que Néfi era um profeta, os cinco homens discuti, 

· ram com os juízes. Eles não lhes deram ouvidos e mandaram 

amarrar N é fi. 

Helamã 9:18-19 

Oa juízes pediram para ver os acusados de assassinato. 

Helamã 9:13 

Quando os cinco homens disseram que acontecera exata, 

mente o que Néfi tinha dito, os juízes acusaram Néfi de 

mandar alguém para assassinar Seezorã. 

Helamã 9:15-16 

Os juízes ofereceram dinheiro a Néfi e prometeram poupar, 

lhe a vida se ele dissesse que tinha planejado a morte do juiz 

supremo. Néfi recusou a oferta. 

Helamã 9:20- 21 
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ao 

Disse~lhes, ntão: Ide à ca a de Seântum, irmão de Seezorã. 

Helamã 9: 22, 26 

tinha matad seu irmão, e n vamente ele diria não, mas 

que cl encontrariam angue em seu manto. 

H lamã 9:29- 31 

o m o 

em liberdade. 

Helamã 9: 7-

Néfi pediu~lhes que perguntassem a Seântum se ele e Néfi 

tinham conspirado para assassinar Seezorã, e Seântum diria 

que não. 

Helamã 9:27-28 

Néfi disse~lhes que Seântum estremeceria e ficaria pálido; 

depois confessaria que matara o irmão. 

Helamã 9:33-35 

Ao e afa tarem de Néfi, algumas pessoas diziam que ele era 

pr feta, outro que ele era um deus. Ele foi para casa, ainda 

tri te por cau a da iniqüidades dele . 

H lamã 9:40-41; 10:1-3 
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FICÇÃO 

O ANEL PERDIDO 
Linda Lee Tenney 

Toby olhou para o anel que Jerome lhe havia colo~ 
cado no dedo. "Ele nos manterá unidos enquanto 
eu estiver na missão", disse Jerome, sorrindo para 

o irmão de 10 anos de idade. 
Toby sabia o quanto aquele anel era importante para 

Jerome. Fora feito por seu tio~avô e dado a Jerome quan~ 
do ele fora ordenado ao sacerdócio. O aro do anel era de 
prata, e o tio havia cuidadosamente esculpido as letras 
"SUD", em turquesa, prendendo~as ao anel. Toby jamais 
havia visto o anel fora do dedo de Jerome. "Eu não o 
tirarei do dedo até devolvê~lo a você daqui a dois anos", 
prometeu ao simpático irmão missionário. 

"Levante~se, Lobo de Vento", disse o avô, chamando~o 

bem cedo na manhã eguinte. Ele só u ava o nom índio 
de Toby quando queria que ele e apre a . "Hoje t mo 
que plantar o milho, e o velho Avô Sol vai qu imar~no a 
costas se não começarmos logo." 

Toby vestiu~se rapidamente, comeu um pãozinho, 

bebeu um copo de leite e correu para fora. El adorava 
ajudar o avô a plantar milho e abia que, mant ndo~ c 
ocupado, não sentiria tanto a falta de J erom . 



avô avava buracos com a enxada estreita de 
madeira que lc próprio fabricara. Toby rastejava pelas 
fil iras, deixando cair dois grão de milho dentro de cada 
bura o, tirando,o da acola de couro que trazia ao 
redor do pe coço. O sol refletia,se no anel prateado de 
] crom , forçando Toby a emicerrar os olhos de vez em 
quando. 

Apó plantar m todo o milho, Toby e o avô olharam 
ao r dor, por t do o lote de terra, sati feitos com seu 
trabalho. 

Ainda d jo lho , Toby levou a mão à testa para 
en ugá,la e então gritou: "O anel de ]erome! Ele 
·umiu!" L vantou, e d um alto, procurando o anel 

fren ti amente. 
avô colo ou a mão no ombro de Toby: "Não conse, 

guin1 nada agindo como uma galinha com a cabeça cor, 
tada. Volte pro ur o an l nesta fileira . Eu farei o 
me mo naqu la outra ." 

Mas l não n ontraram anel. 
" h, vovô, o qu far i? anel ignifica muito para 

]crome." 
"Há Algu ~ m que ab ond tá o an l", disse o avô, 

ajoelhando, no hão. 

É laro! Pai l tial abia ond tava o anel. Ele 
os ajudaria a n ontrá,1o. Toby ajo lhou, ao lado de 

s u s<1l io avô. 
" gora t 'nho rt ':a d qu o ncontrar mo ", di e 

Tob '· El 1 vantou, ome m a caminhar 1 ntam nte 
ao longo d ada fi! ira novam nte. 

Ma, ainda a ·im o an 1 não foi ncontrado. 

"Por que o Pai Celestial não me mostra onde está o 
anel?" perguntou Toby, impaciente. "Ele sabe que 
]erome o está servindo". 

"Vamos perguntar novamente esta noite e procurar 
outra vez amanhã", disse o avô. 

Na manhã seguinte, quando o sol lançou seus primei, 
ros raios pelo campo, Toby já estava de joelhos, com as 
mãos na terra. Cavou ao longo de cada fileira, procuran, 
do desesperadamente o anel. O avô foi encontrá, lo 
caído junto ao hogan (N. do T.: habitação coberta de 
terra, típica da tribo navajo). 

"Vovô, orei muitas vezes e verifiquei cada centímetro 
do milharal. Por que o Pai Celestial não me mostra onde 
está o anel?" 

"O Pai Celestial sabe onde o anel está, Toby. Se Ele 
quiser, nós o encontraremos-mas no Seu próprio 
tempo." 

"Por que Ele não quer que eu o encontre agora 
mesmo?" 

"Talvez haja alguma coisa que você precise encontrar, 
além do anel" , respondeu o avô. 

"O que eu precisaria encontrar além do anel de 
]erome?" 

"Isso é algo que você precisa descobrir por si mesmo." 
A lgumas vezes meu avô diz coisas sem nenhum sentido 

Toby penou. Se minhas orações não forem respondidas 
agora mesmo, o anel se perderá para sempre. 

Ma o anel também não foi encontrado naquele dia. 
A cada manhã, Toby se levantava cedo e andava 

vagara a e cuidadosamente pelo milharal, na esperança 
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de encontrar o anel de prata e turquesa. Mas não encon~ 
trava nada. Estava bastante desanimado, mas continua~ 
va a pedir que o Pai Celestial o ajudasse. 

"Por que não jejua para encontrá~lo?" sugeriu seu 
bom amigo Vincent. 

Toby lembrou da lição que sua professora da Primária 
ensinara a respeito do jejum e de como os milagres 
podem acontecer quando jejum e oração são emprega~ 
dos em conjunto. Achava que o jejum fosse apenas para 
os adultos. Entretanto, quanto mais pensava a respeito, 
mais gostava da idéia. 

Foi difícil ir para a escola sem comer, e mais difícil 
ainda quando todos os seus amigos comeram os lanches. 
Mas, ao final das aulas, sentia~se bem por dentro. Não 
encontrou o anel ao seguir para o milharal naquele fim 
de tarde, mas encontrou a paz. Sentiu~se muito próximo 
do Pai Celestial. 

Certa manhã bem cedo, algumas semanas depois, 
Toby ouviu seu avô chamá~ lo: "Lobo de Vento, venha 
depressa!" 

Toby correu para fora, tentando imaginar o que havia 
de errado. "Onde você está, vovô?" 

'~qui no milharal." 
"O que foi? Alguma coisa errada?" 
O avô apontou para uma planta pequena e verdejan~ 

te despontando do solo marrom. 
"O ari.el de Jerome!" disse Toby, ajoelhando~se para 

ver melhor. O broto de milho, verd brilhant , havia 
crescido por dentro do an 1 1 vantara ~ a ima da 
terra. "É como se o broto d milho e ti t nd nd ) 
o anel para mim., Toby retirou cuidad am nt an 1 
da frágil plantinha. 

À noite, quando o avô estava capinand milharal, 
Toby desejou ficar perto dele. "Vovô, você " muit 
sábio." 

"Muitos anos trazem muita experiência; muita xp ~ 

riência traz muita sabedoria., O avô sorriu para Toby. 
'~choque agora sei o que precisava encontrar, que 

era mais importante do que o anel de Jerome." 
O avô sentou~se e reclinou~se em um poste da cerca. 

"Conte~me", disse ele, fazendo sinal para que Toby se 

sentasse a seu lado. 
"Bem, se eu tivesse encontrado logo o anel d 

Jerome, jamais teria orado tantas vezes. Sabia qu preci~ 

sava realmente da ajuda do Pai Celestial, e por isso or 
de forma diferente da que costumo orar. Falei com El 
de verdade. E quando jejuei, senti~ me muito bem., 

"Então, o que você encontrou, meu neto?" 
"Encontrei o amor do Pai Celestial por mim, vovô., 
Durante algum tempo, nem Toby nem o avô 

disseram qualquer coisa. E então o avô falou: 
'~manhã, você precisa escrever a seu 
irmão a respeito do primeiro converso 
que ele fez., D 



DE UM AMIGO PARA OUTRO , 
ELO ER NEAL A. MAXWELL 
De uma entrevista de Rebecca M.Taylor, com o 
Élder Neal A. Maxwell, do Quórum dos 
Doze Apóstolos. 

Q uando eu era adolescente, minha irmã Carol con, 

traiu coqueluche quando tinha seis semanas de 

vida. Naqu les dias não havia antibióticos. Eu tra, 

balhava como m cânico numa parada de ônibus. 

L mbro , me de voltar para casa uma noite, após meu 

turno de serviço, c v r toda a luz da casa acesas, 

abendo que aqu le ra um mau inal. 

Entrando em casa, vi Carol deitada obre a mesa da 

ala de jantar. R pirava com dificuldade e estava azu, 

lada pela falta de ar. Rapidam nte chamamos um vi, 

zinho, que e juntou a meu pai para dar, lhe uma bênção. 

Pen i que la fo se morrer, mas vi,a permanecer viva 

pelo poder do ac rdócio enquanto era levada ao hospi, 

tal. Ela ficou lá duas ou três semanas, e eu 

continuava a observar o Senhor 
abençoando,a e ajudando,a a recu, 

p rar, e. Aquela experiência de 

Élder Maxwell quando pequeno Com vinte meses 

ver o sacerdócio em ação causou,me uma impressão 

indelével na mente. 

Meu pai fora convertido à Igreja e minha mãe era de 

uma família pioneira. Tanto quanto me lembro, meus 

pais sempre foram entusiasmados pelo evangelho, con, 

tinuando a sê, lo por toda a vida. 

É como me sinto a respeito do evangelho-hoje ele é 

mais- empolgante do que nunca. 

Quando jovem, eu gostava muito de jogar basquete. 

Uma de minhas maiores decepções foi não conseguir 

entrar para a equipe da escola. Parei de crescer muito 

cedo e, provavelmente, não era mesmo um bom jogador. 

Ver os outros rapazes da minha idade tornarem,se desta, 

cados jogadores de basquete foi difícil-não por eles 

terem conseguido isso-mas porque eu não consegui. 

Entretanto, essa decepção ajudou,me a entrar no 

mundo das letras que, com o passar dos anos, 

Guiando uma charrete aos 4 anos 
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tornou~se uma bênção para mim. Na época, parecia ser 
um substituto medíocre para o basquete, mas, quando 
olho para trás, o empurrão que me foi dado nessa direção 
mostrava que eu teria muitas oportunidades que, de 
outra forma, não obteria. 

Quando servi no exército durante a li Guerra 
Mundial, pediam~me que escrevesse cartas de conforto à 

esposa e aos parentes daqueles que haviam sido mortos, 
bem como cartas reconhecendo a bravura de homens em 
batalha. Assim, envolvi~me mais ainda no mundo das 
letras. 

Mais tarde, isso me levou naturalmente ao campo 
missionário. Naquela época não havia planos específicos, 
para a igreja no mundo todo, que os missionários 
devessem seguir e eu elaborei um que minha missão 
seguiu. 

Assim, nossos talentos podem desenvolver~se de 
forma significativa, mesmo que não sejamos capazes de 
perceber isso na ocasião. Embora preferisse jogar bas~ 

que te em. minha juventude, acabou sendo mais impor~ 

tante para mim desenvolver meus talentos na área de 
letras. Precisamos confiar em Deus em meio a nossas 
decepções. Quando estamos no meio de experiências que 
parecem difíceis, elas talvez façam parte do treinamento 
e proteção de Deus. 

Vocês, crianças, vivem num mundo que pode es tar 
cheio de guerras, ódio e violência, mas ainda podem 

ter paz e amor no lar. Podem saber que Deus 

Com 6 anos 

Élder e Sister Maxwell 

ama vocês, mesmo quando não s ntem o amor que 
gos tariam de receber de seu amigo . É a i o qu e 
refere a escritura em 1 Néfi 11:17: " e i 
que [Deus] ama seu filho ; não co~ 

nheço, no entanto, o significado de 
toda as coisas ." Quando 
confusos e não souberem ignifi~ 

cada de alguma coisa que esteja 
acontecendo com vocês ou a sua 
volta, ainda podem saber, como 
diz Néfi, que Deus o ama. D 

Aos 1 O anos, com uma 

fantasia de guarda 

romano 
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TEMPO DE COMPARTILHAR 

O PAI CELESTIAL 
ME AMA 

Karen Ashton 

110 Senhor criou a Terra para que fosse habitada; 

e criou seus filhos para que a habitassem." 

(1 Néfi 17:36) 

uma pess a qu você ama muito, muito 
m smo, t sse fazer uma viagem importante, 
v c" p d ria dar~lhe um presente especial 

para qu la o usass nquanto estivesse fora. Você iria 
qu r r dar~lhe um pre ente que mostrasse o quanto a 
amava. P d ria p dir a alguém que o ajudasse a preparar 

pr nt sp cial. 
você preparasse o presente especial e a pessoa 

amada nem sequer se desse ao trabalho de olhá~ lo, 
v cê provavelmente ficaria triste. Se ela jamais dissesse 

brigad , v cê pod ria pensar que ela não apreciou o 
pr nte. 

Pai C 1 tial o ama. Você viveu com Ele antes de 
vir para a ~ rra. Fazia parte do plano Dele você deixá~ 
L p r um tempo e receber um corpo físico para ouvir 

a itar o vang lho, voltando para Ele algum dia. Ele 
qu ria qu v c" tive um lugar maravilhoso para 
m rar nquant stivesse longe, por isso planejou a 
criaçã de um planeta cheio de coisas belas, como a luz 
d 

m 

guiu à risca as instruções do 
u para você um mundo cheio de 

nte do Pai Cele tial em toda 

Idéias para o Tempo de Compartilhar 

1. Debata com as crianças a grande variedade das criações de 
Deus. Dê a cada classe um papel e um lápis. Anuncie uma catego~ 
ria da natureza, como flores, pássaros, frutos ou árvores. As crian~ 
ças deverão escrever o máximo de nomes dentro da categoria 
anunciada. Um membro de cada grupo lê a lista da classe. 

2. Mostre gravuras de algumas flores e vegetais que crescem a 
partir de uma semente. Debata com as crianças o milagre do cres~ 
cimento de uma semente até se tornar uma planta que, então, for~ 
necerá outras sementes (Ver Abraão 4: 11-12) . Sobre urrui mesa, 
coloque sementes que as crianças conheçam, como de melancia, 
girassol, pera, feijão, milho, pêssego e abacate. Numere~as e dê a 
cada criança um papel e um lápis. Elas deverão identificar a 
planta que nasce de cada semente. Explique~lhes que nossa fé em 
Jesus Cristo e no Pai Celestial é como uma semente que pode cres~ 
cer (Ver Alma 32:28). 

3. Debatam as diferenças entre as regiões da Terra, a varia~ 
ção de clima, recursos hídricos (presença de rios, baías, etc.) e 
relevo. Fale sobre a variedade de paisagens que o Senhor colocou 
aqui para nós usufruirmos, como montanhas, colinas, rios, 
lagos, oceanos e desertos. Explique~lhes que o Pai Celestial e 
Jesus fizeram todos esses lugares belos porque os amam. Mostre 
um mapa e gravuras de crianças de várias partes dos mundo. Os 
alunos tentarão adivinhar de onde são as crianças das gravuras 
por meio de pistas sobre a geografia de cada país. Por exemplo: 
( 1) Meu nome é Hans Sanderson. O lugar onde moro fica 
abaixo do nível do mar e é conhecido pelas tulipas que cultiva~ 
mos. Há vários canais que levam água a todas as partes do país. 
Já passei férias em vários outros países europeus, pois são muito 
próximos. Moro numa cidade chamada Amsterdã. Em que país 
moro? (Holanda) (2) Meu nome é Miguel Ramírez. Vivo numa 
cidade muito grande, no hemisfério ocidental. Meu país tem 
muitas praias bonitas porque é banhado pelo Oceano Pacífico a 
oeste e pelo Golfo do México a leste. Meu país tem o mesmo 
nome da minha cidade. Onde moro? (Cidade do México, 
México) D 
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Instruções 

Para fazer a decoração do seu 
planeta Terra, tire esta página e 
cole ,a num pedaço de cartolina. 
O círculo externo com estrelas 
representa o espaço. O círculo do 
meio representa o céu e as nuvens 
que circundam a Terra. O círculo 
do centro é a Terra. Pinte os dese, 
nhos. Faça um pequenino buraco 

ILUSTRADO POR SCOTI GREER 

com a ponta da tesoura no final de 
cada linha escura, depois recorte ao 
longo das linhas escuras grossas. 
Dobre o papel formando ângulo 
retos ao longo das linhas pontilha, 
das. Faça um furo na letra A, pas e 
um pedaço longo de linha pelo furo 
e amarre as pontas. Escolha um 
local especial onde pendurar sua 
Terra decorada. 
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PARA OS AMIGUINHOS 

O TESTEMUNHO 
DE JAIM·E 
Ann Wing 

Q uando a mãe de Jaime foi 
bu cá,lo na Primária, ele 
stava entusiasmado. "Eu 

vou fazer um discurso na Primária no 
doming qu vem." 

"Que maravilha!", disse a mãe. 
"P ça ajuda a u pai." 

Enquanto la preparava jantar, 

o pai ajudava Jaim a p n ar sobre o 
que diz r. Mai tard a mãe ajudou,o 

a tr inar a fra e . 
Na egunda,t ira tr in u 

-nquanto brin a a de balançar. Na 
ter a, tr in u nqu· nto ava a um 

monte de areia para en h r u 
aminhãozinh . 

Tr in u até na frent do e p lho 
do banh ir à n it , ant d ir 

para a cama. 
Naquela semana ele repetiu o dis, 

curso para seu melhor amigo, o vovô 

Carlos. 
"Belo discurso", disse o avô. 
A irmã de Jaime, Ana, ouviu o 

discurso enquanto arrumava o 
cabelo. "Bom trabalho", disse. 

No sábado, Jaime fez o discurso 
para a cachorrinha, enquanto ela 
dormia ao sol. ] á sei tudo, pensou 
Jaime. Estou pronto para fazer meu 
discurso. 

Na manhã do dia seguinte, Jaime 
tiu a calça azul, a cami a branca, 

a gravata borboleta vermelha e o 
paletó azul. Na Primária ele sentou, 
e atrá do púlpito, ouviu a oração e 
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a leitura da escritura. 

A irmã Dodson disse: "Agora 
Jaime vai fazer seu discurso . " 

Jaime foi para o púlpito. Seus pai 
estavam no fundo da sala e sorriam 
para ele. Todas as crianças olhavam 
para ele. Então alguma coisa aconte~ 

ceu: quando Jaime começou a falar, 
nenhum som saía de sua boca! Ele 
tentou pensar, mas a única coisa que 

cons~guia lembrar era que havia 
esquecido o discurso. Seus olhos 
ficaram cheios de lágrimas. Lá 

estava ele, e não sabia o que fazer. 

Nesse momento viu o pai 

andando em sua direção, ajoelhar~ 
se a seu lado, colocar o braço em 
volta dele e dizer~lhe as primeiras 

palavras do discurso. Jaime imedia~ 

tamente se lembrou do resto. 
O braço do pai continuava 

segurando~o firm mente, Jaime 
fez o di cur o intcirinho. 

Depoi do Tempo d 
Compartilhar, muita , pc , 'Oas 1i ' S '~ 

ram qu o di ur o dele ha ia ido 

muito bom. Jaim ntia~ 'e bem. 
Esforçara~ e muito , com a ajuda 
do pai, fez eu primeiro di ur o. 

Depois da reunião na igreja, 
Jaime segurou a m.ão do pai. 
"Obrigado por ter me ajudado", 
disse. 

O pai apertou a mão de Jaime. 
"Você sabe que quando fico confu o 

peço ao meu Pai que me ajude. 
Posso confiar na ajuda D le. Você 

sabe de Quem eu estou falando?" 
Jaime sorriu. "Do Pai Celestial. " 
"Isso mesmo, filho. O Pai 

Celestial estará empr lá para 
ajudá~lo." O 
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BICHINHO DE 
BOLINHA DE GUDE 

Você vai precisar de uma folha de 
papel, tesoura, fita adesiva, um lápis, 

lápis de cor e uma bolinha de gude. 

1. Copie o modelo na folha de 

papel, pinte e recorte. 
2. Dobre nas linhas pontilhadas. 

Coloque a orelha A sobre a B e 
cole~as com fita adesiva. 

3. Enrole as duas pontas da tira 
do meio num lápis, para que fiquem 
ligeiramente curvas. Cole com fita 
ad siva uma das pontas da tira na 

or lha A. 
4. Coloque a bolinha de gude 

d ntr do bichinho, junte e cole as 

p ntas da tira do meio. 
5. Coloque o bichinho sobre uma 

superfície lisa e inclinada: ele vai 
descer balançando de um lado para 
o outro. A brincadeira fica mais 
interessante se você fizer mais bichi~ 
nhos e deixar que eles apostem cor~ 
rida. Qual deles chegará primeiro? 

FIGURAS 
ESCONDIDAS 

Neva Schultz 

Enc ntre o boné, o golfinho, 
o tamb r, pat , hipopótamo, o 
b ija~fl r, b rrant , gatinh , 

ad ad , papagai , pincel e o 

aval ~marinh . T< d tão 

e c ndid n p mar. 

SÓ PARA DIVERTIR 
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PERGUNTAS E RESPOSTAS 

HÁ ALGO ERRADO EM ASSISTIR 
A NOVELAS DE TELEVISÃO? 
Minha amiga e eu realmente gos­

tamos de assistir a uma novela 

todos os dias. Tivemos vários líde­

res dos jovens que nos aconselha­

ram a não assistir a esse tipo de 

programa. Há realmente algo 

errado neles? 

Perguntas respondidas à guisa de orientação, 

não como pronunciamentos de doutrina da 

lgreia. 

NOSSA RESPOSTA 

P ode parecer que assistir a um 
programa de televisão regu­

larmente seja um entreteni­
m ento inofen sivo, m as n ossas 
atitudes e comportamentos podem 

ser influenciados de modo negativo 
por esses programas. 

Por exe mplo , pe rgunte a si 
mesma: As personagens retra tadas 

n as n ove las t êm os va lores q u e 

tenho? Concordo com as escolhas formas de entretenimento hoje pos- novelas. A imoralidade inicialment 
que fazem? O s enredos apresentam 
pessoas que escolhem as coisas boas 
e enaltecedoras do mundo? 

Como disse o Presidente Gordon 
B. Hinckley : "N ão podem dar ao 

luxo de faze r quaisquer coisas que 

não es tejam de acordo com os pre­
ceitos, ensinamentos e princípios que 

o Deus dos céus estabeleceu devido a 
Seu amor por vocês e Seu desejo de 

que sua vida seja expressiva, plena e 
significativa" (A Liahona, Setembro 
del995 , p. 6) . 

Os líderes da Igreja e os pais estão 

preocupados com o fat o de que a 
exposição constante a idéias corrup­
tas e modelos mundanos de compor­

tamento estimulados em muitas 

sam afe tar a percepção do qu e é 

bom e puro. Você pode argumentar 
que é suficientemente forte em sua 
compreensão do bem e do mal para 

resitir a esses assaltos a sua espiritua­
lidade, mas tente es t e pequen o 
tes te: 

Lembre-se de quando começou a 
assistir ao seu programa. Não havia 

incidentes retratados no programa 
que considerava chocantes? Se pen­

sar a respeito, talvez descubra que o 
programa já não a choca. A lguns 

especialistas chamam isso de dessen­
sibiliza ção. Co mo escreve A lice 

Pagana, do ramo Catânia, Missão 
Itália éatânia: "O espectador cons­

tante torna-se insensível ao mal das 

retratada em pequena e cala acaba 
por tornar-se um amontoado de 

mentiras , adulté rio e até mesmo 
assassinato. Além dis o, mu itas p r­
sonagens de novela afirmam que ão 

vítimas das circunstâncias e não são 
re ponsáveis por eus atos imorais. 

Isso é exatamente o opo to do en i­
namento do Senhor, egundo o qual 

somos responsávei por no as pró­
pria açõe ." 

Uma outra coisa ruim a re peito 
da nove las é que ela · vic.iam por 

natureza. Em outra palavras, você 
reorganiza sua viela apenas para ver 
um determinado programa? Pode 
pa sar um dia, uma emana, ou um 

mê em vê-lo? Nada tão trivial 
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quanto um programa de televisão 
deveria ter esse contro le sobre 

você. 
Para entender realmente como 

uma novela a pode estar afetando, 
desafiamo,la a parar de vê,la durante 
um mês. No início será difícil, mas 
susp itamos que, no final de um mês, 
terá um sentimento de liberdade e 

talvez m mo de alívio. 
Presid nte Hinckley disse: "Não 

podem, tampouco, desperdiçar seu 
t mpo com longas horas diante da 
televisá , assistindo aos programas 
frívolos e prejudiciais que compõem 
a maior part da programação. Há 
co isas melhores para fazermos" 
(A Liahona, Setembro de 1995, p. 6). 

RESPOSTAS 
DOS LEITORES 

Muita personag ns das novelas 
ão herói no eu mundo de faz,de, 

conta pod m ter uma influência 
no iva na vida do e pectadores. 

No entanto, nó , santos dos últi, 
mo dia , não precisamos do mundo 
da n vela . 11 n10 a influência do 
E pírito anto para orientar,nos em 
muit empr ndimento dignos 
ligado ao vang lho: estudo das 
e , ritura , aula do eminári do 
in tituto, ·port , atividad para o 
jov ~n ·, aula , da E cola ominical, 

projeto de ·er i o, chamado na 
Igreja, 1 itura da revi ta da Igreja e 
outra literatura, e participação em 
er , para citar apena a lgun 

Essas coisas não nos impedem de ver 
produções teatrais de qualidade ou 
concertos, filmes, ou mesmo de assis, 
tir a bons programas de televisão. 
Mas temos que escolher o que é 
enaltecedor e o que nos desenvolve 

espiritualmente. 
Ronny Rosario Alonzo, 

Ramo La Vega Um, 

Estaca São Francisco 

República Dominicana 

de Macoris 

Nós, santos-dos últimos dias, pre, 

cisamos desenvolver bom gosto e o 
desejo de eliminar o entretenimento 
imoral de nossa vida. Devemos viver 
em retidão, mantendo uma atitude 
saudável e construtiva em relação ao 
lar, à escola, à Igreja e a nossa comu, 
nidade, vivendo livres da contamina, 

ção do mundo. 
Nosso destino está em nossas 

mãos, e cabe a nós tomar decisões 
importantes em nossa vida. 
Precisamos orar ao Senhor para aju, 
dar,nos a fazer as escolhas certas. 
Carmelena Malauf da Rocha dos Santos 

Ala Tarumã 

Estaca Curitiba Brasil Bacacheri 

Depois de ir à escola, fazer seus 

deveres de ca a, ajudaT sua mãe com 
trabalho doméstico, ser de alguma 

forma útil à comunidade, estudar as 
e crituras e conversar com o Senhor 
através da oração, talvez tenha 
algum tempo para ver televisão ou 

ouvir rádio. Mas certifique, se de 
que aquilo que vê ou ouve esteja em 
harmonia com os princípios do 

evangelho. 
Helena Maria Silva, 

Ala Brás Cubas, 

Estaca São Paulo Brasil Mogi das 

Cruzes 

Ver novelas ou material imoral de 
qualquer tipo gradualmente enfre, 
quecerá nosso testemunho e des, 
truirá nossa espiritualidade. Temos o 
livre,arbítrio para escolher por nós 
mesmos, mas precisamos lembrar que 
nossas escolhas hoje determinarão 
nossa tristeza ou felicidade na vida 
futura. Lembrem,se, o profeta Alma 
nos disse: "Iniqüidade nunca foi feli, 

cidade" (Alma 41: 10). 
Kalolina Taulaki, 

Ala Sainehá Dois, 

Estaca Auckland Nova 

Zelétndia Mt. Roskill 

As novelas são prejudiciais ao 
nosso progresso espiritual. Quando 
colocamos as novelas na frente de 
empreendimentos justos, como a lei, 
tura das escrituras ou a ajuda a ou, 

tros, estamos entrando em um 
mundo de ilusão, engano e imorali, 

dade, feito pelo homem. 
Sandra Rodrigues Gonçalves, 

Ramo Formosa, 

Estaca Brasília Brasil Alvorada 
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As novelas estimulam valores 
negativos, como a violência, imorali~ 
dade e expectativas irreais. Como 
santos dos últimos dias, precisamos 
basear nossa vida em valores condi~ 
zentes com o evangelho de Jesus 
Cristo. Quando o fazemos, enrique~ 
cemos não apenas nossa própria 
vida, mas também a vida de muitas 
outras pessoas. 

Maria Lyn A Pancho, 

Ramo Escalante, 

Missão Filipinas Bacalod 

O mundo das novelas é irreal. Em 
minha opinião, o tempo seria melhor 
gasto lendo uma revista educativa ou 
um livro inspirador. Se assistíssemos 
ao noticiário na televisão, em vez de 
assistir a uma novela, pelo menos 
estaríamos aprendendo sobre o 
mundo, algo que se sugere que faça~ 
mos em D&C 88:78-79. 
Maria V Lanza de Matamoros, 

Ala Torocagua, 

Estaca Comayaguela Honduras Torocagua 

Abandonar o hábito de ver nove~ 
las ou programas de televisão simila~ 
res não é fácil. Mas precisamos ser 
fortes e valentes e seguir o conselho 
que o Senhor nos deu: 

"Sim, vinde a Cristo, sede aperfei~ 
çoados nele e negai~vos a toda ini~ 
qüidade; e se vos negardes a toda 
iniqüidade e amardes a Deus com 

todo o vosso poder, mente e força, 
então sua graça vos será suficiente e 
por sua graça podeis ser perfeitos em 
Cristo" (Morôni 10:32). 
]osival ]osias, 

Ala Camaragibe, 

Estaca Recife Brasil Camaragibe 

Com todas as coisas bonitas que 
há para se ver e fazer neste mundo, 
por que buscarmos o que é ruim? 
Dizer que nossa fé em Jesus Cristo é 
suficientemente grande para nos pro~ 
teger das sutilezas do mal é entregar~ 
nos ao pecado do orgulho -- e 
"a soberba precede a -- ruína" 
(Provérbios 16: 18). 

Precisamos eliminar a má influên~ 
cia das novelas e de ·outros passa tem~ 

pos semelhantes de nossa vida e 
concentrar~nos em usar nosso tempo 
e talentos para a edificação do reino 
de Deus. 

Emest Yondo 

Bongongui, 

Ramo Yacundé, 

Missão Zaire Kinshasa 

Somos uma geração que vive em 
tempos difíceis; há tantas escolhas a 
serem feitas. Precisamos a coragem 
de escolher o que é certo e afastar~ 
nos do que é errado. Se estamos gra~ 

tificando nossos sentidos em 
progra~as de televisão e música 
degradantes, precisamos parar ime~ 
diatamente. A juventude é o futuro 

da Igreja. Precisamo de te t mu~ 
nhos fortes e espírito imaculad 
Mele'ofa Tupou, 

AlaMalapo, 

Estaca Nuku'alofa Tanga Vaini 

Não devemos relutar em d ligar 
a televisão ou mudar o rádio d ta~ 

ção se o que está sendo apr s ntado 
não está de acordo com o padrõ 
de nosso Pai Celestial. 
Valentina Ramirez O., 

Ala Puente Alto Um, 

Estaca Santiago Chile PuenLe Alw 

Você pode ajudar a seção PERGUN~ 

TAS E RESPOSTAS respondendo à 

pergunta abaixo. Por favor, mande sua 
resposta de modo a chegar no máximo 
até 1 de abril de 1996. Envie~a para 
QUESTIONS AND ANSWER , 
International Magazines, 50 East 
North Temple StreeL, SalL Lake Citty, 
Utah 84150, USA. Você deve colocar 
seu nome, endereço, idade, ala e estaca 
(ramo e distrito) na resposta. Pode 
escrevê~la a mão ou datilografá~la em 
sua própria língua. Se possível, inclua 
também uma foto sua, a qual não será 
devolvida. 

PERGUNTA: Ouço palavras de baixo 

calão todos os dias na escola ou 

das pessoas ao meu redor. 

Descubro-me pensando nessas 

palavras, muito embora não as 

diga. Como posso parar de dizer 

palavras de baixo calão em minha 

mente? D 
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UM 
GUIA PARA 

OS PAIS DOS 
./ 

ULTIMOS DIAS 
Kim Crenshaw Sorensen 

O Livro de Mórmon 
contém exemplos vigorosos 

de como sermos melhores pais 
dos últimos dias. 

E 
m uma época de crescente confusão cultural 
acerca dos deveres e do papel dos pais, os san tos 
dos últimos dias foram abençoados com um 

padrão valioso para a vida e o amor familiar. Sabendo 
que o Livro de Mórmon foi escrito para os nossos dias, 

tenho freqüentemente recorrido a ele em busca de 
orientação. Em suas páginas, encontrei respostas para 
pergunta sobre a paternidade e descobri exemplos 

maravilhoso . 
O Livro de Mórmon ilustra a vigorosa influência 

benéfica ou maléfica que um pai pode exercer sobre os 
filho . Ele e tá cheio de histórias de gerações que abra; 
çaram plenamente a iniqüidade porque seguiram as 
iníqua "tradiç~e d seu pai" (Mosias 1:5; Alma 

: 16; Alma 17: 15). E contém muito exemplos de pais 
qu , por meio de tradiçõe e ensinamentos justos, 
influenciaram eus filhos e descendente a viverem 

ju tament . 
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EXEMPLOS JUSTOS 

Um pai justo que deu um exemplo positivo para seus 

filhos foi o Rei Benjamim. As escrituras nos dizem que 
ele era "um santo homem" que "governou seu povo com 
justiça" (Palavras de Mórmon 1: 17) e que trabalhou 

"com todas as forças de seu corpo e a faculdade de toda a 
sua alma" para estabelecer a paz (versículo 18). 

O Rei Benjamim ensinou a seus três filhos a língua de 
seus pais para que "soubessem das profecias que haviam 
sido feitas pela boca de seus pais." (Mosias 1:2.) E ensi~ 

nou a respeito dos registros gravados sobre as placas de 
latão (Ver versículo 3). 

O Rei Benjamim deu um exemplo de justiça com suas 

palavras e atos. Lembrou a seus filhos e a seu povo que 

havia empregado seus dias a serviço deles e esperava que 
aprendessem que "quando (estamos) a serviço d~ (nosso) 
próximo, estamos somente a serviço de (nosso) Deus." 

Tal como os pais do Livro de Mórmon, os pais de hoie 

podem influenciar os filhos positivamente por meio de 

tradições e ensinamentos iustos. 

(Mosias 2:17 .) Mostrou como andar com "a con ciência 
limpa diante de Deus" (versículo 27), inspirando outro 

a terem caridade, arrependerem~ se e tomarem a deci ·ão 
de ser obedientes. 

O justo reinado de Mo ia , filho do Rei Benjamim, é 
um testemunho do poder d eu exemplo. Mo ia imitou 

o pai na bu ca do bem~e tar de seu filho por meio da 

revelação. Depois de seu arrependimento e conver ão, os 
filhos de Mosia pediram ao pai permi ão para irem prc~ 

gar entre os lamanitas. Mosia preocupava~ e com a 
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segurança deles, e por isso "foi e inquiriu ao Senhor ( ... ) 
E o Senh r disse a Mosias: Deixa,os subir, pois muitos 

acreditarão em suas palavras, ( ... ) e livrarei teus filhos 

da m.ão dos lamanitas." (Mosias 28:6-7) 
pai têm a importante responsabilidade de supervi, 

ionar o bem.,estar físico e espiritual dos filhos. Como os 

pai do Livro de Mórmon, os pais de hoje têm direito a 

revelação- a buscarem. e forem dignos de recebê, la. 

ENSINAR COM O ESPÍRITO 

Houve outro profetas que também buscaram- o 

Espírito para criar seus filho . Néfi falou a respeito do 

grand poder da admoestações de seu pai aos filhos, 

Lamã Lemuel, que se haviam desviado. 
"E aconteceu que meu pai lhes falou no vale de 

Lemu l, com poder, estando cheio do espírito, até treme, 

rem diante del ; e confundiu,os, de modo que não ousa, 

ran1 falar contra ele; portanto fizeram o que ele lhes 

ord nou." (1 Néfi 2:14) 
omo n inado em Doutrina e Convênios: "Se não 

r ceberd o E pírito, não devereis ensinar." (D&C 

4 2:14) O E pírit é sencial para o ensino e fi, 
ciente-e p cialmente no lar. 

r lacionamento de Jacó com eu filho Enos ilustra 

uma important faceta do me tre e piritual. Com Enos, 

aç rendemo qu Jacó c rtam nte fazia do evangelho um 

tópi o rotin iro na c nv rsa . Eno e creveu: "Eis que 

aí para a ar animai na flor ta ; a palavra que fre, 
LJúcntcmentc ouvira 1e meu pai obr a vida eterna e a 
al gria dos -anto · p 'nctraram,me pr fundam nte o cora, 

·ão." (Eno · 1: .;grifo no ·o.) 
forço d Jacó para n inar o filho 

ua palavra levaram Enos a 

orar f rvoro am nte p la remi ão d pecado . Não 
omente o p ado d En lhe foram perdoados, mas o 

Senhor também fez com ele o convênio de que um regis, 

tro do povo nefita seria preservado e trazido à luz no 

devido tempo. (Ver os versículos 12-13,16.) 

NUNCA DESISTIR DOS FILHOS 
• • o •••• o •• o •• o •••••• 

Algumas das mais comoventes e inspiradoras histórias 

do Livro de Mórmon dizem respeito a pais que ajudaram 

filhos rebeldes. Alma, um grande líder espiritual, fundou 

a Igreja em sua época e era amado por muitos. Apesar da 

grande influência de Alma entre o povo, um de seus pró, 

prios filhos, Alma, estava "incluído entre [os incrédu, 

los]" e "tornou,se um homem muito iníquo e idólatra." 

(Mos ias 2 7 :8) Ele foi responsável pelo afastamento de 

muitos dos seguidores de seu pai. 
Certo dia, enquanto Alma, o filho, "se [rebelava] con, 

tra Deus" (versículo 11), um anjo do Senhor apareceu a 

ele e declarou: "Eis que o Senhor ouviu as orações de seu 

povo e também as orações de seu servo Alma, que é teu 

pai; porque ele tem orado com muita fé a teu respeito, 

para que tu sejas levado a conhecer a verdade; portanto 
vim com o propósito qe convencer,te do poder e autori, 

dade de Deus." (Versículo 14) 
Alma jamais desistiu de seu filho. Ele não o forçou a 

fazer o que era correto, mas exercitou fé em seu benefí, 

cio. Algumas vezes sentimos que o desafio de criar filhos 

talvez esteja além de nossa capacidade pessoal, mas 

podemos sempre nos voltar para nosso Pai nos céus em 

busca de ajuda. Desistir de um filho inconstante é duvi, 

dar da capacidade de nosso Pai de fazer milagres. 

PAIS SUBSTITUTOS 

Uma das histórias mais tocantes sobre paternidade, no 

Livro de Mórmon, não diz respeito a qualquer pai bioló, 

gico. Helamã foi um grande pai substituto para os 2.000 

A LIAHONA • FEVEREIRO DE 1996 

30 



guerreiros amonitas. Esses rapazes concord~ram em 
seguir para a batalha se Helamã os liderasse. Mal pode~ 
mos imaginar o amor e respeito que tinham por ele. 

Em uma carta a Morôni, Helamã relatou um debate 
que manteve com aqueles jovens guerreiros antes de sua 
primeira batalha: "Pois como eu sempre os chamara 
meus filhos (visto que eram todos muito jovens), respon~ 
deram~me: Pai, eis que nosso Deus está conosco e não 
permitirá que sejamos vencidos." (Alma 56:46) 

O mundo está cheio de Helamãs modernos 
que-como padrastos, avôs, tios, chefes es~oteiros, 
bispos, mestres familiares, vizinhos ou líderes da 

Helamã e outros líderes exemplares do Livro de Mórmon 

mostram aos pais contemporâneos a importância de for­

talecer nossa juventude contra a iniqüidade. 

juventude -atingem e abençoam a vida de jovens 
necessitado de um pai. 

DEIXAR LEGADOS ETERNO 

Vivemos numa época em que muito pai e tão traba~ 
lhando num ritmo febril para con truir legado materiai 
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como casas, barcos e contas bancárias para seus filhos. 
O pais exemplares do Livro de Mórmon, por outro lado, 
mostram~nos a importância de deixarmos legados que 

não ejam corroídos pela ferrugem. 
que poderíamos deixar para nossos filhos que 

fos c melhor que os instrumentos espirituais, o auto 
con tro lc e a fé para tornarem~se discípulos de Jesus 

ri to? Leí c cu filho Néfi e Jacó, Jacó e seu filho 
Enos, o R i Benjamim e seus três filhos, Mosias e seus 
quatro filhos, Alma e seus filhos, Helamã e seus filhos 
Lcí c Néfi, Mórmon e seu filho Morôni-todos esses 
pai c filhos vieram a conhecer as alegrias do discipu~ 

lado e da di ciplina. 
O filho de pais justos do Livro de Mórmon sentiam 

gratidão p r terem ido ensinados "nos preceitos e na 
admo tação do enhor'' (Enos 1: 1), que os levaram a 

Je u risto. 

PAIS NOTÁVEIS SÃO FILHOS NOTÁVEIS 

Uma da primeira histórias que lemos no Livro de 
Mórmon é a re p ito do dia em que Néfi quebrou seu 
arco no d erto . Diant da per pectiva da fome, até 
me mo Leí uniu ao que "(murmuravam) contra o 

nhor u D u ,, . (1 Néfi 16:20) 
Em ez de r clamar, N /fi con truiu outro arco, diri~ 

giu~ ·e a cu pai perguntou: "Aonde deverei ir para 

obter alim nto?'' (Y, r ículo 23) 
obr Hank , 

mérita, di e: "Con idero e ta 

uma das li ) · d' vida rcalment ignificativa de te 
livro. ( ... ) Um filho que tev força, humildade 
' h )mbridade ba ·tant para dirigir~ a eu up ri r 
in · 'gu r o e dizer: 'P rgunte a Deu , por favor', 
porque d alguma forma abia qu é a im que e forta~ 
Ieee um homem, que a confiança prudente que 

se tem num homem o edifica. Leí perguntou a 
Deus, Deus respondeu~lhe e a liderança de Leí foi 
restaurada.,, [BYU Speeches of the Year (Discursos 

do Ano da Universidade Brigham Young), 1960, 

página 7.] 
O maior exemplo de filho que honra o pai é o próprio 

Salvador. Com Seu exemplo aprendemos a natureza 

eterna da paternidade. Jesus Cristo é um homem adulto, 
sábio e perfeito. Ainda assim, será sempre o Filho de Seu 

Pai, e sempre O amará e honrará. 
Com a visita de Cristo ao continente americano, 

aprendemos duas chaves importantes para sermos bons 
filhos, tanto para nossos pais terrenos como para nosso 

Pai nos céus. 
Primeiro, podemos pedir conselho a nosso pai. O 

Salvador deu um lindo exemplo disto quando chamou as 
criancinhas para si e orou ao Pai por elas. Ele era um 
Filho que sabia como falar com Seu Pai. (Ver 3 Néfi 

17 :15-16) 
Segundo, devemos estar dispostos a submeter~nos aos 

conselhos justos de nosso pai e a honrá~lo com nossos 
atos . Quando o Salvador apareceu aos nefitas, disse: 
"Bebi da taça amarga que o Pai me deu e glorifiquei o 
Pai, tomando sobre mim os pecados do mundo, no que 
m.e submeti à vontade do Pai em todas as coisas desde o 

princípio." (3 Néfi 11:11) 
Como os pais e filhos do Livro de Mórmon, vivemos 

em tempos conturbados. Jamais houve tanta necessi~ 
dade de grandes pais, e eles nunca pareceram tão raros. 
Ao examinarmos com mais atenção o inestimável 
e quema do Livro de Mórmon para a paternidade, 
pod remos receber mais um testemunho de que essa 

grande escritura foi dirigida a nossa geração, que o Pai 
Cele tial conhece nos os desafios e que deu aos pais 
do último dia diretrizes para ajudá~ los a criar seus 

filho com ucesso . D 
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES 

FÉ PARA SEGUIR JESUS CRISTO 
11Vinde, ó casa de Jacó, e andemos na luz do Senhor." (Isaías 2:5) 

D epois de jejuar por 40 dias e 
40 noites e de ser tentado 
por Satanás no deserto, Jesus 

começou a chamar Seus Doze 
Apóstolos. Caminhando jun.to ao 

mar da Galiléia, o Salvador chamou 
Pedro e André: "Vinde após mim, e 
eu vos farei pescadores de homens. 
Então eles, deixando logo as redes, 
seguiram~no". (Mateus 4: 19-20) Em 

seguida Jesus fez um convite seme~ 
lhante aos irmãos Tiago e João, que, 
"deixando imediatamente o barco e 
seu pai, seguiram~no". (Mateus 4:22) 

Esses discípulos mudaram o rumo 
de sua vida para seguir Jesus Cristo. 
Pouco sabiam a respeito do futuro ao 
lado do Senhor, mas voluntaria~ 
mente deixaram tudo e seguiram~ 
Lhe os passos. 

SEGUIR O SALVADOR 

~<?~Ç~ ~~~ ~~ql!~~<?~ ~~s.s~~ 

A fé para seguir o Salvador começa 
com pequenos passos, em geral menos 
espetaculares do que os de 
Pedro, André, Tiago e João. É 
um desejo constante de ser 
mais semelhante a Ele. O 
Presidente Thomas S. 
Monson nos lembra: 
"Não há pousadas ao 
longo do caminho chamado 
fidelidade. A viagem é cons~ 
tante e não se admitem hesi~ 
tações" (Ensign, October 
1993, page 4). 

Os primeiros passos para seguir o 
Salvador muitas vezes são dados sem 
entendermos perfeitamente do que 
se trata. Nikolai Prive zentsev, de 

Moscou, na Rússia, conta que 
quando finalmente decidiu unir~ se à 
Igreja não tinha certeza se a Igreja 
era verdadeira nem entendia tudo a 
respeito do evangelho. "Mas", disse 
ele, "sei que um dia compreenderei". 
Acreditava que, exercitando a fé e 
seguindo o Salvador, receberia a 
compreensão plena da verdade. 

Para ajudar a todos nós e a segui~ 
dores como o irmão Privezentsev, 
Jesus mostrou o caminho e continua 
indicando a direção. Ele nos deu 
profetas vivos. Deu~nos as escrituras. 
Deu~nos o dom do Espírito Santo. 
Deu~nos os sagrados convênios do 
templo. Quando usamos essas dádi~ 
vas, oramos por uma revelação pes~ 
soal e servimos em nossa casa e em 
nossa comunidade, nós O estamos 
seguindo. 

SEGUIR O SALVADOR RESULTA 

~~.~Ê~·ç·~~s . ~~~~I~~~~ 

Quando Je u viveu aqui na 
Terra, fez um sério convite: "Eu ou 
a luz do mundo; quem me segu não 
andará em treva , mas t rá a luz da 
vida". (João 8: 12) Quand gu imo 
o Salvador, perc bemo a mão d 
Deus em nossa vida. Quando vive~ 
mos plenamente Seus en inam ntos, 
experimentamos os dons o fruto 
do Espírito - as bênçãos de "amor, 
gozo, paz, longanimidade, b nigni~ 
dade, bondade, fé, mansidão, tempe~ 
rança". (Gálatas 5:22) 

Ainda que as circunstância difí~ 

ceis da vida não mudem rapida~ 
mente, o Espírito permit ~no 
reconhecer esses dons como con ~ 

qüência de termos decidido gui~ 

Lo. O Profeta Joseph Smith dis e 
que podemos desfrutar a "fe li ci~ 

dade ( ... ) caso sigamos o cami~ 
nho que nos leva até e la" 

(Ensinamentos do Profeta ]oseph 
Smith, pp. 249). A fé para 

seguir o Salvador traz a "lu z 
da vida" para no sa vida­

luz que nos levará de volta 
a Ele. 

• O que você tem feiw 
para reforçar seu com~ 
promisso de seguir o 
Salvador? 

• Que bênçãos 
alcançou ao seguir 

Cristo? D 





"Clamai a Ele'' 
Misericórdia, perdão e 

proteção. Família, 

campos e rebanhos. Ore 

por isso, ensinou 

Amuleque. Então 

descobrirá que suas 

orações não são feitas 

em vão. 

li p ~rta-nto permita De~s, meus 

1rmaos, que comece1s a 

exercer vossa fé para o 

arrependimento, que comeceis a 

invocar seu santo nome, para que 

tenha misericórdia de vós; 

Sim, clamai a ele por misericór-

dia, porque ele é poderoso para 

salvar. 

Sim, humilhai-vos e continuai em 

oração a ele. 



Clamai a ele em vossas casas, 

sim, por todos os de vossa casa, 

tanto de manhã como ao meio-dia 

e à noite. 

Sim, clamai a ele contra o poder 

de vossos inimigos. 

Sim, clamai a ele contra o diabo, 

que é o inimigo de toda retidão. 

Clamai a ele pelas colheitas de 

vossos campos, a fim de que, por 

meio delas, prospereis. 

Clamai pelos rebanhos de vos­

sos campos, para que aumentem. 

Mas isto não é tudo; deveis abrir 

vossa alma em vossos aposentos e 

em vossos lugares secretos e em 

vossos desertos. 





Sim, e quando não clamardes 

ao Senhor, deixai que se encha o 

vosso coração, voltado continua­

mente para ele em oração pelo 

vosso bem-estar, assim como pelo 

bem-estar de todos os que vos 

rodeiam. 

E agora, meus amados irmãos, 

eis que vos digo que não penseis 

que isto é tudo; porque depois de 

haverdes feito todas estas coisas, se 

negardes ajuda aos necessitados e 

aos nus e não visitardes os doentes 

e aflitos nem repartirdes o vosso 

sustento, se o tendes, com os que 

necessitam - digo-vos, se não fizer­

des qualquer destas coisas, eis que 

vossa oração é vã e de nada vos 

vale e sois como os hipócritas que 

negam a fé" (Alma 34:17-28). D 





, 
IDE IAS PARA UM ES li 

Lisa M. Grover 
QUADRO DO PRESIDENTE HINCKLEY, DE JED CLARK; À 

ESQUERDA FOTOGRAFIA FEITA POR JERRY GARNS 

''1\mo nossas escrituras. Amo esses volumes maravilho~ 
sos que apresentam a palavra do Senhor-transmitida 
pessoalmente ou por meio de profetas-para orientação · 

dos filhos e filhas de nosso Pai. Adoro ler as escrituras 
e procuro fazê~lo consistente e reiteradamente. 

Gosto muito de citá~las, porque dão autoridade 
àquilo que falo. Não afirmo ser um erudito 

em relação às escrituras. Para mim sua 
leitura não significa busca de cultura, mas, 
sim, um caso de amor com a palavra do 
Senhor e de Seus profetas." 

-Presidente Gordon B. Hinckley 
(A Liahona, ]unho, 1986, p. 2) 



TUDO EFICIENTE DAS ESCRITURAS 

O estudo das escrituras abençoa~nos com 

conhecimento e fé . Abre~nos o coração e a 

mente para as sugestões do Espírito. Mas 

algumas vezes as circunstâncias não são ideais para o 

estudo. Eis aqui algumas idéias que podem ajudá~lo a 

encontrar tempo para as escrituras-e fazer com que 

esse período se torne o mais agradável do dia. 

• Comprometa~se a começar a estudar as escrituras. 

Escreva sua intenção num papel e coloque~o em algum 

lugar onde o veja com freqüência. 

• Se ainda não possui um exemplar das escrituras, esta~ 

beleça o objetivo de obtê~lo. Talvez possa ganhá~las de 

presente de aniversário ou de Natal, ou então trabalhar 

para poder comprá~las . Enquanto isso não acontece, 

retire~as na biblioteca da capela ou empreste~as de um 

amigo. 

• Tenha um lápis sempre à mão enquanto estiver estu~ 

dando. Nas margens das escrituras ou em um caderno, 

anote, de forma organizada, suas observações sobre os 

versículos que estiver lendo. 

• Tente encontrar um lugar tranqüilo onde possa estudar 

todos os dias, no mesmo horário. Talvez a situação em 

que você se encontra não seja ideal, mas faça o melhor 

que puder. 

• Se no início tiver problemas com a regularidade, não 

fique desencorajado e não desista! Seja paciente. A cada 

dia a leitura torna~se mais fácil e logo terá adquirido o 

hábito. 

• Comece com o que você tem. Se dispõe apenas de 

alguns minutos por dia para es tudar, com ece ass im 

mesmo e empenhe ~ s e em con seguir períod os m ais 

longos. 

• Estude no hor á rio que fo r melh o r p a r a você. 

Algumas pessoas gostam de acordar cedo e c9meçar o 

dia lendo as escrituras; outras preferem fazê ~lo antes 

de d ormir. O impo rtante é en contra r um período 

em que você estará di ponível para e tu da r T O D 

OS DIAS. 

• Não se compare com outros. A pe soa têm diD rent 

hábitos de leitura. 

PARA COMPREENDER MELHOR 

• Ore pedindo ajuda. 

• Se tiver idade suficiente, participe do minário. Tenh<1 

como objetivo concluir o quatro an . 

• Leia o resumo no início de cada capítulo. Ter uma 

visão geral do tema ajuda a fixar a atenção naq uilo que 

estamos lendo. 

• Depois de compreender um conceito difíc il , en ine~ a 

alguém. Isso pode ajudar outras pessoa a ap rend r e 

ajuda~nos a não esquecer. 

• Leia as histórias das escrituras com outras pes oas da 

família. 

• Participe das noites familiares . N ão seria po ível ofe re~ 

cer~se para apresentar uma lição de vez m quando? 

• Mantenha um caderno com anotaçõe diária obr a 

escrituras. Anote suas impressões e idé ias a re peito de 

cada capítulo ou grupo de capítulos que ler. 

• Procure tópicos específicos nas e cri tura . Por exemplo, 

você pode anotar todas as referência à vida do al vador 

ou todas as referências a erviço. 

• Escolha um tema e cruze as referência sobre ele. Veja 

como os versículo bíblicos e tão relacionado com o­

versículos do Livro de Mórmon. 

• Leia vária pa agen obre qualquer um Jo princípios 

do evangelho. Leia o di cu r o da · conferência feito 

po r Au to ridade Gerai obre o mesmo princípio e 

ob erve a emelhança . 

• Qu a ndo obt iver um te temunho da · e ·critura , 

e creva ~ o na contra capa de eu Livro de M{mnon e 

compartilhe ~ o com um amigo. O 
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MOMENTO , 

ASOS 

Tracy Barrand 
FOTOGRAFIA DE CRAIG DIMOND 

N ikki e Breck Fullm.er discutiam constante~ 
mente. A maioria de suas brigas era porque 
Nikki tomava emprestadas as camisetas de seu 

irmão, e Breck tocava músicas em casa que sua irmã não 
gostava. Nikki e Breck estavam ambos procurando uma 

saída para seus conflitos quando resolveram participar 
da experiência da estaca chamada o "Momento a Sós". 

No "Momento a Sós", convida~se um membro da 

família a passar uma hora só conosco, fazendo algo 

de que ele goste. Esse tempo que as pessoas passam 
juntas pode ajudar a edificar amizades e resolver 

conflitos. Alguns familiares experimentaram 

resultados positivos antes mesmo do que 

esperavam. 
Nikki sabia que seu irmão gostava de 

beber refrigerantes e convidou~o para tomar 
um com ela. Breck achou que era um ótimo negá~ 

cio, uma vez que era ela quem estava pagando. 
Depois do refrigerante, eles conversaram e passea~ 

ram de carro por uma hora. Depois daquele 
encontro, Nikki disse: "Ele está numa fase em que 

fará qualquer coisa para ser esperto. E agora ele 

acha que ser esperto é estar comigo." 
Outros jovens que participaram da experiência 

não brigavam com seus irmãos e irmãs, mas sentiam 
que seu relacionamento não estava tão forte quanto 
poderia. Curti Morley perdera o ótimo relaciona~ 

mento que tinha com seu irmão mais novo quando 

eram meninos. Ele decidiu levantar cedo com seu 
irmão e ir com ele de bicicleta até o treino de vôlei, 

durante o verão. 
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"No princípio, só conversávamos sobre coisas comuns, 

mas à medida que os dias se passavam, ele falava mais 
abertamente. Eu esperava uma considerável mudança 
nele, que não aconteceu. Em vez disso, quem mudou fui 

eu. Eu reconquistara um amigo, alguém que estaria 
sempre ali quando eu precisasse-e um respeitável par~ 
ceiro de vôlei." 

Aqui estão algumas idéias para criar seu próprio 
"Momento a Sós": 

• Escolha uma pessoa de sua casa de quem você 
gostaria de tornar~se mais próximo. Convide essa 

pessoa para um "Momento a Sós". Pode dizer algo 
como: 

"Eu gostaria muito de conversar a sós com 

"" voce. 

"Vamos dar um passeio?" 

"Acho que está com vontade de tomar um 
refrigerante. Deixe que eu pago." 

• Você não precisa gastar muito dinheiro, tal~ 

vez nenhum. Mas escolha uma atividade da qual a 

pessoa convidada vá gostar. 

• Se a pessoa estiver muito ocupada, ache um horá~ 
rio conveniente para ambos. 

• Certifique~se de que seu momento a sós não será 
interrompido. 

• Quando estiverem a sós, faça perguntas que 
demonstrem interesse sincero. Por exemplo: 

"Quais foram as três coisas que o fizeram mais feliz 
esta semana? 

"Está desanimado com suas aulas de matemática?" 
"Como está o time de futebol?" 
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• Tente não pedir dinheir nem favores. Concentre,se 
na pessoa. Evite assuntos delicados que possam criar 

ten ão. 
• uça com ua total e completa atenção. 
Esse "Momento a Sós" realmente ajuda no relaciona, 

menta entre irmãos e irmãs? Eis aqui o que disseram 
alguns dos participantes de duas estacas de Utah: 

"Meu irmão Brady e eu não tínhamos um mau rela, 
cionamento. O problema era que não tínhamos relacio, 
namento algum. O envolvimento com a escola e com 

meu amigos era tudo para mim. Jamais passei qualquer 
tempo com ele. Quando soube da experiência, pensei 
imediatam nte em Brady e, depois de orar a respeito, 

11 Em nosso 11Momento a Sós", fizemos uma fornada 

de doces. Cantamos ao som de uma fita. E ao tra­

balharmos juntas para fazer o doce, acabamos nos 

conhecendo melhor." 

estava segura de que ele ·era a pessoa certa. No princípio 
foi uma obrigação; depois ficou um pouco mais fácil; e 
então eu descobri que ele é divertido! Eu apenas tive que 
tomar a iniciativa. Agora é ele quem vem me convidar 
para fazer coisas com ele. "-Britanny Brammer 

"Não posso dizer que tenha descoberto algo realmente 
novo a respeito de minha irmã, mas posso dizer que me 
sinto mais próximo dela."-Erica Stephan 

"Todo o meu mundo adolescente estava desmoro, 

nando. Fiz uma oração silenciosa pedindo que alguém me 
ajudasse a mandar a dor embora. Vinte minutos depois, 
minha irmã pediu que eu saísse com ela. Não consigo 
dizer como é bom descobrir que sua melhor amiga está 
debaixo do mesmo teto."-Sydney Sharp 

"Meu irmão era tão antipático que ninguém sentava 
ao seu lado. Eu sabia exatamente quem convidar para um 
'Momento a Sós'. Acampamos na sala de estar e andamos 
de bicicleta juntos na n1anhã seguinte. Embora não acon, 

tecesse uma mudança im.pressionante, notei que ele 
já não incomoda tanto quanto antes e que 

divide mais."-]onathan Meyers 
"Meu irmão mais velho estava par, 

tindo para a faculdade, e dei,me conta 
de que não o veria durante algum 

tempo. Perguntei se poderia colocar 
meu saco de dormir junto à cama 

dele. Conversamos quase todas as 
noites durante o mês seguinte. 
Ta lvez não tenhamos dormido 
tanto quanto deveríamos, mas 

esse foi um preço insignificante a 
pagar por uma amizade tão 
grande."-Matt Rowe 

"Minha irmã e eu costumáva, 
mos discutir seriamente a respeito 

de coisas tolas como usar o tele, 
fone ou tomar emprestadas as rou, 

pas uma da outra. Depois, ficávamos 
sem nos falar durante dias e trocávamos 
olhares furiosos. Em nosso quarto 
"Momento a Sós", fizemos uma fornada 

de doce . Cantamos ao om de uma fita. 
E ao trabalharmos juntas para fazer o 
doce, acabamos nos conhecendo me, 
lhor. "-Angie Woodward. D 



N ossa família gosta muito das noites familiares. 

Com o passar dos anos , temos tido muitas noi~ 

tes familiares memoráveis, incluindo ~ se uma 
de nossas prediletas - "Mãos Ajudantes". Numa noite 
de segunda~feira , após o hino e a oração iniciais, falamos 

sobre as coisas maravilhosas que nossas mãos podem 
fazer: desenhar, acariciar um animal, ajudar no serviço 
doméstico, fazer biscoitos e muito mais. Discutimos 

maneiras de usarmos nossas mãos para ajudar os mem~ 

bros da família. Fizemos então vários contornos de nossas 
mãos sobre cartolinas coloridas, recortamos os desenhos 
e enfeitamos os recortes. Logo cada um de nós tinha uma 

pilha pequena de "mãos ajudantes" para serem usadas no 
decorrer da semana. 

Durante a semana, cada vez que pre távamo um cr~ 

viço a outro membro da família, deixávamo uma de 
nossas mãos ajudantes perto da tarefa executada. Qu 
semana esp lêndida tivemos] Mão ajudantes eram 

encontradas sobre travesseiro , depoi de a cama er 
arrumada, e na cozinha, depois de a louça ter ido 
lavada e na sala de estar, depois que o brinquedos, de 

alguma forma, tinham achado o caminho da caixa de 
brinquedos. 

Nossa família tornou~se mai fort e unida por causa 
de nossas noites familiares. 

Somos gratos pelo tempo que pa amo junto a ada 

se m an a, prepa r a ndo~no para sermo uma família 
eterna. D 

Nossas Mãos 
Ajudantes 

Bonnie Hanson Kelly 



SERVINDO NO TEMPLO 
Laury Livsey 
FOTOGRAFIA DE CHEN CHEN ER 

Estes adolescentes taiwo ­

neses encontraram uma 

ótimo formo de ajudar 

nos trabalhos do templo . 

H á certos riscos quando 
alguém presta um serviço. 
Para J ennifer Wang e Chen 

· En Ger esse risco, era trocar fraldas. 
"O que não achávamos muito diver~ 

tido", disse J ennifer. 
Contudo, a não ser a troca de fral~ 

das, não havia nenhuma outra queixa 

por parte de Jennifer, de 17 anos, e 
Cheng, de 18, que organizaram um 
pequeno berçário em sua ala, onde os 
pais podiam deixar as crianças 





enqu an to iam ao templo. " Senti~me 
rcalmcnt feliz porque pude aprender 
mai a respeito ele servir e também de 
criança pequenas,, disse Chen. Para 

J nniD r e Chen, ambos membros do 
Ramo 2 de Tao Yuan, distrito de Tao 
Yuan em Taipé, em Taiwan, cuidar de 
cri an ças era uma exp eriência 
nova-que os deixou felízes e esperam 
que e torn uma tradição. 

Jennifer Wang (abaixo) sentiu-se 

feliz porque os casais podiam ir ao 

templo sem se preocupar com os 

filhos. 

Os membros de Igreja de Taiwan 
têm um templo em seu país desde 
1984. Entretanto, com os compro~ 
missas de trabalho e de família, 
nesse país insular nem sempre é fácil 
para os membros freqüentá~lo. Por 
essa razão é que Jennifer e Chen 
tiveram essa idéia. Após consegui~ 

rem outros membros da Igreja como 
voluntários, o projeto de serviço foi 
aprovado. 

"Como jovens, decidimos que 
faríamos batismos pelos mortos de 
manhã, depois nos dirigiríamos à 
capela vizinha e cuidaríamos do ber~ 
çário enquanto os membros fossem 
ao templo,, explicou J ennifer, uma 

Laurel e presidente da classe do 
seminário. 

Uma vez que crianças de até dez 
anos de idade eram deixadas no ber~ 
çário, J ennifer e Chen decidiram 
dividir as crianças em grupos, por 
faixa e t 8.ria. Em vez de apenas 
deixá~los brincando durante quatro 
horas, decidiram fazer um berçário 
um pouco mais educativo. Além 
de mostrarem fitas de vídeo da 
Igreja e deixá~los brincar, 

Jennifer, Chen e o resto das pes~ 
soas que cuidavam do berçário 

contavam histórias do Livro de 
M ór mon e falavam sobre a 

importância dos templos. 
Depois, as crianças mais ve~ 

lhas fazi am desenhos do 
ten1plo. Dessa for111a, elas 
t a mb ém a um entam eu 

apreço pelo templo. 
"Queríamos que o tempo 

q ue a crianç as passassem 
co n o co fo e um período de 

aprendizado . Nós poderíamos ter 
cuidado delas por quatro horas, dei~ 
xando~as fazer o que quisessem, mas 
desejávamos fazer algo mais,, disse 

Chen, que era membro da igreja 
havia três anos. "Eu já conhecia 
muitas crianças de vista, mas, 
quando cuidamos delas, foi a pri~ 

meira vez, que tive a oportunidade 
de relacionar~me com elas. 

Fiquei impressionado com as 
crianças,, continuou. "Muitas das 
crianças mais velhas eram bons 
exemplos para as mais novas. 
Tomavam conta delas e ajudavam~ 
nos a olhá~ las. Dois irmãos real~ 
mente se destacaram. Um tinha três 
e outro dois anos. Elas de fato ti~ 

nham personalidades raras, e isso me 
ajudou a perceber que todas essas 
crianças eram filhos especiais do Pai 
Celestial., 

Do que Jennifer mais se lembrou 
a respeito de sua experiência foi a 
oportunidade de servir. Ela se deu 
conta que, em muitos casos, sem o 
trabalho do berçário, apenas um dos 
pais poderia ir ao templo, enquanto 
o outro ficaria em casa com os fi~ 

lhos. "Eu vi que muitos dos pais, 
ficaram muito felízes por não terem 
que se preocupar com os filhos. 
Podiam ir ao templo sem se preocu~ 
par, e eu acho que isso era impor~ 
tante para eles,, ela disse. "Talvez 

quando eu me casar e quiser ir ao 
templo com meu marido, rapazes e 
moças da minha ala tomarão conta 
de meus filhos., 

Isso pode acontecer. Tanto 
Jennifer quanto Chen provaram que 
esse trabalho dá certo. O 

A LIAHONA • FEVEREIRO DE 1996 

48 



O Sonho de Leí, de Greg K. Olsen 
Numa visão, o profeta Leí viu a árvore da vida, cujo fruto desejável simbolizava o amor de Deus. Conduzindo à árvore havia uma barra de ferro-a palavra de Deus. As pessoas agarravam-se fiel­

mente à barra de ferro ou caíam em tentação. De um grande e espaçoso edifício, que representava o mundo, multidões zombavam daqueles que procuravam a verdade. (Ver 1 Néfi 8; 11.) 
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//clamai (ao Senhor) em 

vossas casas, s1m, 

por todos os de vossa casa, 

tanto de manhã como ao 

meio-dia e à noite . ( ... ) 

Clamai a ele pelas 

colheitas de vossos campos, 

a fim de que, por meio 

delas, prospereis. ( ... ) 

Deixai que se encha o 

vosso coração, voltado 

continuamente para ele 

em oração." (Alma 34:21, 

24, 27) 

A exortação do profeta 

Amuleque é apresentada 

fotograficamente em 

"Clamai a Ele", p. 34. 


